
Nova lguassú vai-se transformando num amplo e moderno parque indust!ial
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xidade do corpo humano) é rlalismo'", Leõoclo Bashaum 
judiciosa, conduz ao delomo; escreve : 
quando superficial. resulta no 
materialismo" (1). "A complexidaje da citlncla 

moderna tem exigido uma es
peclallzaçllo crescente. A vas
tidi'io dos conhecimento• ad
quiridos, através de tantos 
século•. não tem permitido 
que os cientistas se dedi
quem senllo a uma sub-dívi
•i'io ou 1ub-ramo de ,tete rmi
nados cap!tulos da ciêocia". 

A 

E C O N OMI C O
A r a u t o

T
udo indica que Nova Iguassú, tendo agora 
mais facilidade de transportes rodoviários, 
vai-se transformar rápidamente num amplo 

e moderno parque industrial. Parte considerável 
de suas terras. valorizada pela abertura da Ro
do'fi& Presidente Outra, oferece as maiores van
tarena para a instalação de estabelecimentos fa
brta, cuja produção poderá ser logo colocada em 
dois grandes mercados consumidores, como o do 
Diatrito Federal e o de S. Paulo. A iniciativa pri
vada, portanto, vem-se expandindo extraordinària
Dle�te . neste Município, investindo aqui vultosos 
C!lPltals na compra de áreas suficientes de terra 
e. na construção de várias fábricas, a serem do
tadaa de todos os requisitos modernos, para a 
PJ'.Od�ção em alta escala no amplo parque indus
tria1 1guassuano que hoje já se delineia.

V árias unid3:des, manufatureiras já se contam 
, neste Mumclp10, dando trabalho a milhares 

d� operários, fazendo circular o dinheiro, produ
zmd� mmt_? e aumentando a riqueza. E outras 
�bnc� vao surgmdo . com instalações amplas e 
àperfwçoadas têcmcamente, a fim de produzirem 
oomo as melhores congêneres do mundo. Esses 
centros d., atividade produtiva se espalham por 
todo o nosso Municlpio, concorrendo sobremodo 
para o _seu dese!_lvolvimento econômico, para a 
� maior proJeçao entre as unidades mais ricas e importantes de nosso Estado. 

O exi:mplo mais significativo dêsse notável sur-
to _10dustr1al em Nova Iguassú dá-nos agora • Fábrica de Pneus General S. A . ,  cuja construl(llO estará pro�!3 dentro de dois meses mais ou

�
Imos, no qu1lo'!1!ltro 27 da Rodovia Presidente utr_a e a 1 q111lometr.o e meio da estação de Qlle���s. O terreno adquirido pela companhia que dirigirá a fábrica de pneus e câmaras de ar' mede 4oo.� m2, com uma área construida de

�� mf, dispondo, por conseguinte, de terreno �ien e Pª!ª a produção de verduras, legumes e leate, destmados ao abastecimento do restau
C 

dos empregados, em número de 300. Loca&dk
n 

numa verdadeira f a z e n d a urbanizada � os du_1geotes da !ábrica que ela terá'. 
:;:niunto res1denc1al para 08 empregados gra-
811 rtª' 

além de um clube, piscina e praça de po es. 

se
r-a

do dados fornecidos pela direção da Fá-r1ca. de Pneus General S. A., com sede no Rio ::.:.ªJ:lfcº• te�á ela, e_ntre as suas principais ca-
udo, cuJ:

8
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ar 
d�

ondicio-
auegurand_? melhores condições de traba�:E

or, 
maior conforto aos operários. Em matéria de eo 

e 
ci& e�étrica a fábrica será auto-sulici 

e�
Tai diapor de geradores "Diesel" 

e&te, !_)OIS 
te para 2.500 •kilowatts» ou se·a 

com cal?ac1da
-- para uma cidade de 

25 oJi • energia bas
prooeno especial de produ ão 

habitantes. 0 
- da !Abrica o considera� 30 0 

de P?eus, -º� do
tue OI demais usados no Bra ·1 

h º .  mais ef1c1ente 
ÍD à matéria prima iodispeoJ�el 

ºJ
: 

em d
J

ª· Quao
pae1q, apenas 10 " o  serão importadoJ

ro uç
ã

o _de
4o-ú 90 °· de artigos · , consumm-
brlca de Pn G 

nacionais. Pretende a Fa 
te 100 mil p�'!1:,8 �;!ª!u

8· A. P�oduzir aoualmen: 
llllllbõea e 120 mil 

· tomóveis, 73 mil para ca 
la 

e amaras de ar Isto d. · 
que e C<,ouibuirá logo de i 1 

: quer 1zer 
o •deficit. no merc'ado nac· 0

1
c,o, para diminuir 

- 1n • .., 100a de pneus · 
dN 

,,.... o ooaso consumo foi de 2 1 46 
' pois 

e ::. - produç&o de 1 � 2
.,,. .007 umda-

. · "" unidades. 

S I LV I N O  S I LV E I RA 

O repudio da 
maioria dos es
tudantes das Es
colas Superio
res à implanta
çno do "trote'', 
espetáculo de· 
piorável, que de 

há muito vimns 
combatendo. vai encontrando 
ambiente propicio para festi· 
va vitória. 

Sejamos miLicianos da Cam 
panba contra o "trote" ! 

Temos recebido cartas e te
legramas de aplauso 11 nos
sa iaqucbrantavel atitude. 

Soubemos, o que muito nos 
desvanece, que a página priu· 
cipal do CORREIO DA LA
VOURA 11a,•ia sido a!ixadu no 
quadro do Diretório Academi 
co Coelho e Sousa. da Facul
dade Nacional de Odontolo�la. 

Vários universitários da Fa
culdade Nacional de Medicina 
aplaudem o nosso combate a 
tão ignominiosa tradiçilo ... 

A violencia do "trote" vem 
aumentando de ano para ano. 

E' urn abuso que necessita 
ser eliminado ! 

Paulo, êsse mesmo São Paulo 
do Amador Bueno e Fern!lo 
Dias Paits Leme, «estrela ma.
ter• da constela.ção bra8ileira. 

Em todos os recantos exis
tem bons e maus elementos. 

Moças e r pazes. em «tra
vesti•, com os rostos limpos 
ou transfigurados, em vesti
mentas da continuação do 
Reinado da Folia, dançiun e 
pulam nas princ1pui,i artC'J"ias 
da Cidade '1aravllho,a. ao 
som de sambas e marchas, 
para clive, timento do público ... 

Ao mais tias \"ezes niio r1�,.... 
peitam as iol "gridadl!S 1 1:,i · 
cat- ! ... 

O <l<'côro moral se torna 
descoahcciclo !... 

O proL llreno Lobo, ass:s 
lente <IR cadeira de Histo:o. 
gu:i c Embriologia da f.'ncul
dade Nacional de Medicino 
ouvido pela fmpreni-n. decta
fou que grantle número , 1e 
calouros, u&o deseja11do !-ie,•
$Ubmetido a tais vexames, ou 
*ao comparece às aulas, ou
JÓ aparece nos momentos dt' 
lc,lgn dados pelos veteranos. 

. 

. . 

Nosao conceito de materla
llsmo é o eegulote : doutrina 
11los6lica que tudo tenta ex
plicar, no universo, através 
da matéria. 

E' uma doutrina monista. 
Esse conceito é oposto ao 

de e•plritualismo que admite, 
além da matéria, um princi
pio espiritual (a alma). 

O espiritualismo é dualista 
. 

. . 

Entre os materlalMas en
contraremos várias correntes 
de pensamento : 

"De Gasseodl (sec. XVJI) In
fluenciada pela fisiologia" (2): 
de Cabanis: de Hobbes, etc. 

"Na Alemanha, desde 1850. 
uma escola de médicos e na
turalistas materiahst"s apre
�enta: cm nome da ciêocia. a 
doutr1da do pensameoto como 
llmçüo do cérebro" (3). Eotre 
éles :  V o g t, M o l e s c h o t t  
$üchoer, Haeckel, etc. 
1 Outras correntes materialis
tas surgira!D na mo�offa coo
\emporânea. 
l Alguns escrilores (4) dlstin-
1uem o materialismo citado, 
a que_ chamam de vulgar, do 
ipatenahsmo dlalétlco. 

As experiências curricula· 
res e didWcas devem ter en
trosamento coro a mais per
teita educação dos nossos es· 
tudante�� evitando-lhes a de�
humana «brincadeira• com os 
mais nefastos reisolados. 

" l l  período leth·o. que jú /• 
curto em qualquer séri�. o ( 

ainda mais na prirneirfl, poil°' 
se inicia mais tard� e o Reu '"' _...,....,,..,,--_____ 4-_ 
desenrolar é atribulado pela 
am�aça dos maus tratos··. 

Os segundanistas que aban 
(lonam as aulas. s e g u n d o  
�e[eriu " ilustre médico, her· 
�le1ro de um nome re�peita 
yel, deixam de cumprir suna 
obrigações, a flrn de supliolar
os calouro•. Mas os "!rotea
dores'' são em pequeno oú
(nero. em relação com n to
falidade dos alunos da refe
rida raculdade. 

Paulo Roberto, êsse espíri
to brilhante de nossa ra<tiofo. 
nia. em veemente apêlo à 
abolição do "trote", no seu 
apreciadissimo "Nada alélJl de 
doi$ minutos". narrava tristes 
e�isodios passados com os 
misero� calouros em Angra 
d_os Reis, em carta que lhe di
rigira desoleda progeoilora ... 

Luiz Jatobá, locutor e co� i "Estava certo de que os in· 
obecido cientista. leu bel(ssi- dl::-c1plioados, sem que !.ttju 
ma crônica de Haroldo Bar Qecessidade de qualquer e!e
bosa, de aplauso à campanha tivação de puniçúo, irão coo-

E malll : 
"Dessa maoeha seu ..-espí.ri

to. (O grilo é nosso) afasta-se 
quase sempre de uma con
cepçllo ger&l do mundo". 

Linhas à frW1te : 
,.Estuda a vida, mas de for

ma tal que, ao fim de longos 
anos. não saberá o que é a 
vida". 

Concordamos plenamente 
com o Uus,re médico. princi
palmente quando a!lrma : "0 
êrro dos cientistas. ao abs
trair-�e da. filosofia. tem cc mo 
resultado constituir uma \ i ·  
são do mundo parliculnr para 
cada ciência". 

. . . 

O pragmatismo é conse
quência natural do utilitaris
mo cienllfico, ou do imedia
tismo experimental. 

O culto méd!co dr. Túlio 
Cba ves alirma (5) : •s a t i.
faz- lhes (aos pragmatista,) o 
•

1como·· dos fenômenos.
Multas vêzes nem scq uer 

êsse .. como" atingem. Sal>em
que a fôrç.� tsl a�� em tal 
�entido. sem procurarem sa
ber neru por que nem como 
age. Ao praticlsmo de suas 
investigaçõe� êsse resultado 
é suficiente". 

E afirma então:  
"Dai a superllclalidade da 

ciência contemporânea". 
. 

. . 

Nossa Ingenuidade não che· 
garla ao ponto de negarmos 
o valor dos grandes materia
listas que tanto Impulso têm 
dado ao bem-estar da huma
nidade (8). 

dos academicos da Faculdade vencer-se de que o "trote•', - Compadre, por que é que 

Nacional de Medicina contra álém de aviltar os novos co- os vereadores brigam tanto Dl.ocordamos <não por valor 
o "trote". ! legas, atrapolha-lbes os estu- oa Câmara? peijeoal, mas porque peasa-

V:arios órgãQs da imprensa dos e_ é uru e:.torvo para os _ Falta do que fazer, meu mos o estudamos), de Brous-
car1oca, cm suge�tivos "suel- 1 próprios adeptos df\ infellz caro... sais. quando afirma : ··Acredi-
to�··. vêm secundando os pio- brincadeira". tarei na alma quando a tiver 
n�1ro_s da patriótica e huma- ,. �locidade estudiosa do Bra- - Mas. nlio ei'io êlee legfs- encontrado na ponta do es-altár1a cruzada. �1I, sentinela avançada ele fadares que representam o 

O� novos . alunos &fio sub- nossa soberania e do nosso povo ? calpelo''; mas defenderemos. 
metid�s a mcontá.vets vexa- (ut�ro . . num gesto sublime de _ Deveriam ser reatrnente com Voltaire, o seu direito
mes, impostos pelos vetera- solidariedade humana : mas Jogo se esqueceram dluo'. de dizê-lo ... até mesmo do ou-
nos. Afirmam que êsse costu _ Acab I tro d ! me Infeliz foi trazido de Sao com O ·•t •;n.�r· para sempre, - Entao, «pau neles• nas mun O 

DR. C L EÓ.ON êÃVeÀLcÃ·NºT·E 
Chamaram ao dr Vledon de
0

médico dos pobres. L EOPOL DO MACHADO ferm!dade. Não to! porque 
os pobres e dos nmigos, . n!lo nos visitara na nossa. 

dizemos nós. te, e sua a�sistência médica, f médico sem dmbtça.o que �ra . Jo'l.g$ e grande. �ltu nem por
.· Com muito prazer. e multo c_oastante. Muitas vezes tb.e 

I 

também méd(oo do� HtD.igu� 1 1sso delx�moi:, de · sentir 0
: v�nta�e. aqui deixumos nos ��ou ªéºª da barriga. 1'nm· l\laJ, arojgo. uós . Não aoS aeu transpasse. E�tamos acos
o epo1mento. fa�li! 

� .. e . outr�s pessoas �u. embromo� de lhe ter presta· tumados a  tratar com bipócr · 
Dr. Ctedon h,i tlo::, que tênclu 

piocuraram sua asst::. do o rr.enur sarYh;o da �he ta9 e ingratos. Nem por tsso
c o m  o tau toa, nos ahriranl re Ir 

médica, que êle. sem- ti:,r 1�Uo u JC')!:.Ot" )rov&. de. q:uei:Pmoa seguir os exemplos
seu_s braço� •. sua _acolhida.. seu �e ,an1.�nco e goneroso, ntlu , E\mlzade p,lsc;t7el de :..ato. dos i0:gratos e dos bjpócritas. 
co�açAo, us�101 vI�mos, em Ja- _:_ Mi h Orato o. 6l>:S terrt, 1ue t.am· Por taso, aqui estamo::t com 
rie1ro _de ,19:iO, para N o v a Quao.L ºihª 

d
con�. d o u t o r? l bém tlDl:.!.m�s C•>m.o -.J uo�s& e s t a s  llobas que provatu 

lgu_ni,�u. Contou-nus 1:ma hh _ J\ 
e
_ t,

vo · d fosso. aqu� v(vau, diq�\ n!o q,ua.nto o admlravamos mes-
ória de menino pobre do isso �fOt'S. �mos e txa r se tran1'.!1��1u, aqui daseQcar- m'1 à d.istaoc!a. 

Nor<l��te, 1.:omo nó:-i tamb,�m ·E 
f ª dep(>1_::1. nuu. Nl-i'3o, .amuJ talJl.bêm O Nao fomos ao seu eote1'ro 

que ludo fizera. arrot>tand,; rer.:ià 
e�;-de_pob• nunca apa- : th.,seJo dtt Jm1tâ tt>... ' l<"?i por nós e pelo ColégiÔ 

�ercalços o vicis�itude� par,1 ' ebt.a.Odo que era um Não <' visitamos ne su& en- L\;opold,o, o pro!. Newton dl.) 
outorar-,.e. FUra hté profos. ,------------ ·-------- Barros. 

tio; �e H. Natural. FJsica e 
I J[)) m E.. at� bre�e. dr. Cledon ! 

Q tm1ca. E rematou ··Para !�� ™' lF .• o !l'l) IC N e· E 
Brev..-mente nos eocnotra .. 

col•�urar com o pro,tre••<> • • IL IR l'C ramo� na me!ma terrà fria do 1 

je :-.:o,·it l�ua-.::iu, t-t'1·ia raput C I R U � G t A , Nova lguasaú tarra rm quu 
é\ 

volt.-� a e�')lnar'. Por ht!-11; .. noençnto das Senhoras _ Pré �alul _ Pt1 t 
não na:icemoá, mas 1q 1Je.. ama 

l�e �'� ·�:1.,�.º��;,�
1
!

ª
�?,°"<,I�� 

l·;.s
���;

•
t

·' · Oodas curta,, ultra-,1olet.l e 1ofr/,�:mpluo 0:,�V���.i·.�
o
r�1t 

t�;,;ª��s 

�i� ���fi{,�'::,""º" prospeclo, ,.,., ·,:,. • ·J,0��" hoR�a �)e•11Jou,·u 1.onrn, 11'8 �alo 11 11 to plano na �spirÚ11.,1ida,J°e 
Um lrm&o 

06· HF'SJDE�C'I" . 
m •nte-.Ac,a &âbados, �om hora mar<"".;,d"' 

�
que tivermos feHo ju:, po1• 

ousi:;o, hldrúpico, •· .,. . Rua dr_ Tibau, 127 _ �. 181 n�ssos atos � p o r  lh>�s,�s 
,,.._� _fi_ •• 



Matou o irmão a tlri:>s 
. No interior de uma tendinh.a na estação de Ambai, 

Eh \!artms da fonJeca, de 18 anos, assassmou a tiros de 
revolver o seu 1rmao Alair Ferreira de Sousa de 24 anos 
Prendeu o criminoso em fla"rante o auxiliar de Policia sr' 
José de Sá. º • · 

Agrediu a mulher a socos 

. Na estrada de C'aioaba, 25 (Vila Operaria). Anselmo
Amarai, de 42 a aos, agrediu a socos a sra. Leondia Pereira 

R
da S1_lva, de 62 anos. O agressor foi preso pelo policia Dino 

odrigues. 

Encontrado morto à margem da Rodovia 
. O :(uarih roilov iario· Botelho comnnic >u i, Policia que.

do_ lado da pista de subula da Rodovia Presidente Outra 
qurJ , , '.nstru 23, ento11tr�ra o cadaver de um homem, preto: 
com 26 anos prc_sn011ve1s, tendo as peruas fraturadas. Nos 
seus bohos, havia apenas 40 cruzeiros e um pacote de fumo. 

T eotou suicidar-se 
Margarido Corsino de Lima, de 22 ano�. mor«dor no 

Cao'!z�. comunicou à Policia que sua amasia, Deolinda Mota 
de  25 anos. tentara suicidar-se, ateando fogo às vestes. Erd 
estado gr,we Deolinda fôra ioteruada no hospital. 

Atropelado o menor 

r.: ' 11 ,._,. ,ri . .. V ·Jfnia 
,io . \z.,z 1, , h, 1 � d 
PC (' il,lC1ll 1, 
... r rt.1 � ,  ' l • ,  1 i : 1 1 1 ;  

HI <l Allrla ,J », H · I  , 1 1  le 
J\. 't.:rc. !o ,, po,,1 1·• • 1 1:l!lur 
.i· cnt� du �h tolti I fir A ,·e· 
1 1  .:1 � Az··rt:,Jt>; 

1 >. ,):-•>!.ª �,··11·r·1 I  lina tia 
'ii lveira 00 . .;t.1 (D 1 11a ,. t!.,[)O.iil 
d ,  sr. ,\hclar(l,, .\ r 1 .lrl! <.;,,sta 
e "e ,idc nt0 no Rt11 : 

16. meaino lhdo.!o .Ti- . lil:10
,1., sr. Rodollo Quaresm , ele 
Oliveira e de; ,1 Aidéa Costa 
Quaresma de Ol iveira; 

1 6, sta. Neide Gomes; 
17, jornalista e escritor Leo

nidas Bastos; 
1 7, sta. Mirlam �fo�a is ,\rau

jo da Cunhu; 
17, jovem Milton Ran..,�I de 

Oliveira; � 
17, sr. Juventino Bor:,;cs; 
17, jovem Mariza, sobrinha 

do ten. Pedro Soares Bezerra 
e de d. Leia Cavalcante Be 
zerra; 

17, sr. Rui Bar:1osa �I. de 
Azeredo, fiscal do. SAP.;; 

18, dr. Paulo Duque Estrada 
Meyer; 

18. sr. Estacio Martins de 
Azeredo, funcinnário aposeli 
tado da Centrai; 

1 8, meninos Eliane e Carlos 
Roberto filbos do sr. Antonio 
Carlos Gomes e de d. Teresi 
nha Gol]les; 

18, meniuo Antonio Carlos 
lilho do sr. Antonio Nunes de 
Almeida e de d. Neusa Giam
mattey de Almeida; 

Antonio Nunes de Almeida 
e Fl'utuoso Rodrigues Flores 
e o n s t e utores licenc-iados n� 
P,:efeitura de Nova Iguas$ú, 
vem, para os devidos fins, de· 
clarar que não possuem ne
n h u m a responsabilidade na 
construção ou na fis atizi.ção 
da cúpula da Igreja Santo An
tonio, desta cidade, a qual se 
encontra em desmoronamento 
em vista de nada terem fisca'. 
lizado. 

Nova Iguassci, 18 de março 
de 1954. 

Antonio Nunes de Almeida 

frutuoso Rodrigues Flores 

DENre  cl\ 17 3 1 9,H 

Lev! Mascarenhab Brandão levou ao conhecimento 
das autorida,Jes que um automovel da firma Irmãos Couti
nhn atropelara. na rtn Bernardino Melo, em frente do edi
fic10_ P,p1, o menor Hami_lton dos Santos Piedade, de 1 4  
ano,, filho de Jorge e Mar,a Loiza dos Santos Pied:lde mo
i-adc,res em :'lfcsquita. Evadiu-se o motorista. e a vitima me
dic0u-se no hospital. 

18, menina lima. filha do sr 
Manoel Guilherme Barbosa e 
de d. Ilze dos Prazeres Bar
bosa; 

a) Convidar o YankEe T. e.

para amistosos de baguete 
boi. a realizarem�se em nossa 
quadra no dia 20, com iaicio 
às 20.30 horas; b) oficiar con
vidando o Orddm e Progre�so 
A. C., de Niterói, para amis
tosos de voleibol e basquete 
boi, a realizarem-se no dia 
27, em nossa quadra. com 
inicio às 20,30 horas; e) tomar 
ciência do Boletim n. 7. da 
LID, no qual se observa a 
convocação dos atletas cio 
IBC, para o 4° Campeonato 
de \'oleibol Estadoal, que te
rá lugar em abril, na cidade 

Sociedade Espirita . ela Macaé; d) tomar coaheci• 
_ mento da requ,siçil.o da qua-

HUmlldade e dra para úS treinos do sete. 

Loiz ele Au,..,_ 
Diretor da Secr\tari• 

19, d. Maria Madalena Gon
çalves, esposa do dr. Oirçeu 
Pilar Gonçalves; 

Caridade cionado ªº aludido campeo
nato; e) fazer realizar na 1• 
quinzena de abril. o Festival 
(lr,s Novos, com a apresenta. 
ç,1o dos infantis de b,,squete
bol, pupilos do abnegado Leo
nidas da Silva Barros (Li!.oJ; 
h marcar temporariamenle os 
trninos de basquete para as 
2' e 6' feiras; g) escolher a 
segunda quinzena de ubril 
para uma excursão a Petro
polis. di&putando-,,e por essa 
ocasião partidas amistosas de 
basquetebol com o Petropoli· 
tano A. C. 

Registro de Imovei 

Cho:iue de veícul:>s em Morro Agudo 
N.1 praç I Evaristo Libato, chocaram-se a caminhonete 

6, . d;1_  Empcesa As de Ouro, linha de Morro Ai!Udo. e o ca
rn111 110 ch�p1 10 60.35 - R.J., dirigido por Salvador Teodo!i,10. 
Des, over�an lo se após o choque, o caminhão foi bater 
contra o predio 550, derrubando parcialmente a parede da 
fr•!1t�. �.lfram !�ridos os passageiros José F'róes e Afüonio 
Froes Sabnuho. 

Colhido o ônibus pelo caminhão 
. N;l _estrada d e  Ambaf. o caminhão 10.61.29, que proc�-

dl.1 ele l rngu I carregado de lenha, dirigido pelo motori,te 
M,llH>el f·erre1ra, chocou-se com o onibus da Viação Pag ·,. 
l tnha ele �ligue! Couto. ch�pa 2 64 67-R.J., dirigido por .tosé 
P.ato_ rle fhrros. 'No choque, morreu um homem ain la não 
11e_n_ti!_,ca�lo. fic�ndo ferirlos o� seguintPs passag�iros do co
leu,_o . Sebastiao G�rmano, Ranullo Prancisco de Oliveira 
Alt�,r P,·an-:is�o. \11rü G 1b:;e1 e Oi meaore3 Alb�rt,, e Ro
be,:t,, da Costa. que ficaram internados no hospital. Os mo
tor,sta, cvactiro111-nc. 

19, d. E!iauzina dos Santos 
esposa do sr. Romualdo dos 
Santos; 

A,sembléia 0,ral Ordin:.r a 
CONVOCAÇÃO 

19, menina lcléa, filha do si· De ordem do sr. Presidenre 
�'eliciano Joaquim de Santana e nos termos do artigo 23, 
e de d. Guiomar Pereira de cap. V dos n •,vos Estatutos, 
Santana; convoco todos os associados 

19, menina Rosa ,José, filha quites a se reunirem em As' 
da viuva Goriza de Sousa Soa- sembtéia Geral, na sede da
res, residente em Bento Ri- Sociedade Espirita Humildade 
beiro; e Caridade, slla à rua d. Flora 

19, sr. Pantaieão Rinal:Ji; s/n, em Andrade Araujo, hoje,
20, sta. Marleue Lobo Cruz dia 21 do correnLe, às 14 ho·

filha do sr. Md11oel de Almei- ras em 1 •  convocação e 1 .'i 
da Cruz e de d lracoma Lo horas em 2• convocação, para 
lH.> Cruz; tomarem conhecimento do Re-

20. sta. Nclí Fernau:Jos PlJ.- latorio Ger•I desta Inst1 tuiçã,,
reira: e das contas de sua atividccde 

20, menino Donal lsnn, l'iiho no bienio 1952/53 e, bem as,im.
d,--.. \'iuva l\larina Nt111-..is u� . eleger�m a nova Dit'etoria pa-

Oliveira. ra o trien,o 1954/56. 

Fazem anos hojo : Andrade Araujo, março, 1954 
- menina Lucia, filha do Pela Diretoria : Jo ,o M. A,

eng. Allton ,\Mredo da Sil- m ,cio, Secretário. 
veira e de d. Marta Guerra d·1 

Pelo ,,,,..,.,, tdital co• o 
prazo d, 30 di,u • f*blica#14 
p,,r li v,z,s, atlnlUrldo ao qw 
foi r,q,.,.ido por N-s � N•
n,s, faz salwr ao r-�
tent, co"'radór ]oaq,m,, 'º" 

Roba/inho, r,sidindo alMtd• 
m1nl1 ,,,. lttgar ignoradn, pa
ra no Carlorio do 2" O/ido, I 
rtta G,t,.lio Yurgas, 78, -
Nova lguassú, ,,,1,.,,, o � 
"''"'º das pr,s/Qçiús .,,. avil• 
so do contruto ar,nbado 110 li• 
vro 8/ F. /Is. ?6, sob "· 4, sob 

H!U O SOMMA, Iº Secretário l p,na d, o 1140 /aundo ffl' COII• 
c,ludo o a/Ndido co,./rulo. Dor, 

. /1, nesta cidatu d, NOfJa 1� 
Vende-s� o u  aluga-se : sú, aos 19 (d•••-> dill1 tio 
1, casa da ru ,, M•irte, 587, c,n mês d, março, do ª"" u ,,.;/ 
M f'l"IQUittl, cMm 2 qua.rh,j:, 2 novtc,,;los • C'llltJMMla •-.f'"I'" 

s><I••. cozi:,ha, vuruurtn o bO· tro (195J). Eu, H1rcriqw D111w 
uheiro compl<'lo om terrc11,, Bst,udu 11/,y,r, 0/u:,al do H,-
1 1.., 10 x 45 Ch·1vps no nrnth- Kh-lro a subscrn;o ' assuro. 
z,•111 no 1 ulo. A luaud ; C, S Huriq .. Duqff E1tracle Me, ... 
l .5 kJ.llO. V,•11•1• : t:rS 16� <X>0.(}I l l-1 

Coibid >  o j ipe pe lo automóvel Silveira; i - sr. :-ilvino de A�e.e.lo r,

.. Na rua _Aoic�tn do Vi.ie, esquina de �fondunça Lima, lllo:
um Jipe da Cia. Antartica Paul!sta, 10.47.07 - R. J., cheio ct� - sr. Rui Berçot de \fatos, 
pa�,ageiros, foi c_ol_hi_do violentamente pelo carro de praça ' chefe da D. f'. da Prefeitu ra 
10.65 01- R. J.. d trtg1do pelo motorista Machado. Dirigia o local; 
Jipe o motori,ta Helio Nascimento, que fugiu Juntament" - - sr. A v e I i n o  Ferreira 

Dr. José A. Mach 1do Filho, �;:;
· Jurídico da Dioeese

1 
Causas Cil �i,, Comerciais, Criminais e Trabalhistas 

Trav. Mariano de Moura, 3 (ao lado da igreja de Santo Antonio) - Nova Iguaud 
·--------------------

com Machad'l. Saíram ferido� e foram medicados no hos- Duarte; 
pital ; Antonio Gomes, José Mendes rJe Oliveira José Rosa - sta. Nancf Cabral Fonse
Neto, Lmo Mac,el Furtado e Bernardino Soares Yeris•imu. ca; . . 
un,i empregados da Cia. Antartlca e outros da tlrma cons- - meu,no F'ranclsco Jr., f,-

Humberto l'aladíno e de d 1 
Elita Alafde Cartaxo Paladin<• . 

NOIVADO 
trutora Rodolfo l:ita!fa Ltda. l lho do sr. Francisco Nunes

dos Passos e de d. A ugecina I A 16 deste. contratou ca,a 

10 en O C oque e ve (U os menino Rol{erio, filho do mes. fliba da viuva Dagro,ar V. 1 t h d Í I 
do� Passos; 

1 
mento com u std. N�ide Go-

. . . cl,· �1. C. Flore11ce e "I' d. Ru- Gomes, o sr. La!aiete Suzano.
. Ontem à llirde na Rodovia Prest�ente Outra, oco, reu • to de �la tos l•lurdnc.o; !,lho do sr. r.ataiete Suzaoo e 

\· 1olent,, c:hoqu1, de urn. carro de pasi;eio. procedente de. � 
1 

m ;11 1 110 Vcntu ,·a ir . . fi·
1 de d. Maria Suzano. 

Paulo, contra um ca1111nhllo, aquele cuncluzindr, a
.
fam,lta :11,, d ,  ,;i·. vc_·ntur.1 ,hrlmi 

Aze\'edu Marque,i para o Rio, onde agsis tlria ao Jogo Bra Uuarte e de d A lafde l•'el'rei · 
ANIVERSARIO DE 

B11 X Paraguai. Morreram no local o dr Celso Azel'edo Mar· r , llu·• rt,• , CASA \IENTO 
ques e um rapaz, filho do sr. Jo4o laia, que saiu ferido • ' · 

_ Fez anos 00 dia 19 do
juntamente com a� filhas do dr. Celso de ,\zevedo \farques. NASCBfE.'H J corrente O casal Jo>lo Henri 
Ana Maria, \larilia e Zenatde, de 11, 13 e 16 anos. re8pac I d J 
tlvamente. Sua esposa. d. Gllmar Azev.,do Marques. faleceu A 8 do corr�nte. rps�eu o q11e de Castro Figueire O r. 

no Hospital de lguassú, onde também fol rutodícado o moto- m.,11ino Ua11te Hurnbert<J .Jr., -Oscarlna do l:iouza Flguel-

Fazendas de Madureira, Morro Asudo, 

Tinguá e São José 
A Sant• Cosa de Miseric6rdi! do Rio de Jaaeire, 

nú I pti.priddria d:.1-1 dua� primeiras fazeada• e pleaa 
p( pr itt :lri,1 li.is llu ·� óf tim;i..:1 toraa 10 coabecimeato 
d< quo,n cnterc•,ar po<,a, que d la• terru alo p ,derlo 
�cr v: l JiJ.1 .• a ueultum pn:texto, nem bmpoaco expto
r,1 Ja . :, � pc-Jr�1r.1 ... ex i,h:nte�, por quem quer 4ae aej.l, 
"" 1 ,  1,ei , própri , S ,ntJ Casa ou quem legalmrale a 
r·:pr_- ente. 

M IN ISHll L\F\YETTI: DE ANDRAOA 

rfata Valdomiro Ferraz. r,riwogcnito cio sr. V a n  t e  redo. 
---------

MATRICULAS ABERT s NO Colégio Afrân io Peixoto
• .z.. • pr·mério Jardim de Infância e Datilografta. 

para os Cur101 Clentlflc:o, Gf�asla!, Comerc1al, e .. sico, 1 

CEDI 
FatosPo 

tO~RE!O DA LAVOURA 

Chocou-se o elétrico com e 
Domini:0 ultimo, p,eh mnuhii. . 

do Quilometro :37. ncsra cidnile t\ .. , 1 p d, 

duzido pe10 maquinista N•.~l:-:11n 110 S. ri• , 

Jent.a111cute com u1n vag,io rta r é'"\:" qu ' l' .il,J 

DATA l~TIM \S 

nos no.ile m~s 

manoJ1rn ,,> r\li peln roaqui ti~~ Vttnlur "0:-1, 1 

seqocn •Ja ,:,i {")i.iquC'. Yic:·r .. l11 ! 0 r!tlo~ 1-.., l "' 

n.tr.J 1Js r.ia,1uini,tu~. alem "l ts &e~u nf , 1 

1, 1 J l llnll S. \Jota, c•{Jo 
f ,1 ,. \!11 1rnl'I M 1ta; 

t!ioo_ medica lpis no lJor.-,t....l. ! > .... \it1 •' 

suino S:1rai,;..i • .Jaime \\ranace N: JC-~- , _ 11' 

1 t l'l\'iu 'l\:ixeir,1. (la 
·;1. 

Mascarados assaltarain õ P"'sfn d 
. -J ... '.ir ~ lhe~ .... -! Ji'?rnaniles 
' 1 tC !J'l\1 .í ~: 

r. t:t 1\1 1 1 !toJrigu ~-. ele 
---: ... ;:~,h1·;1r•1 .. 

•t\ 1 ... 

Nrt Ro,Jovin PresldC"ntP. J 1l ,1. G 11, .Jt.:: '"'· .:;_ • - :i, ~ 
in~talado o Posto ele Gn,;.oJ•na N4 S. d1J ,-1ll' <- ..,.. ;, & " 

CéHi~lo rio Almr.-irln. Dom1,1,t.?•l' tf,1 m·, u~.,... l.1 •''" ,-.~,1\1 :;v'.-.1 

n.rmados o mascarados a~ .... ;rlt~r:t'll no i\ 1 .JI""', !.r" ff.l 'l1 ·- ~ 1 
~ tJ.r--west. Levnrnrn o~ auiluc,o~-o.~ •H~s11lr,u1lr "· ... r-11 & •1 -

pnrtllncia ele 1.20) cr11zelr,1s. 1 rn'\Qlll11a de c;1lc i • • l. ;,; : 1 

clct:1 n. 102'6, l despsrta1!1r, 1 n,log,,, t.h: p:11.,n e .1 g:i"rt1ch.1 

r.alibr-, :l20. 
J 

'· 

•! 

Hoie, a convenção !Assembléia na E e 1 , 
do p s p Associa ião Rural . . g uassu 

. . Em segunda coovocc,ção, os 

,. r,~t,, a~une,acJa rara . hoje, sócios quites da Assoclaç•o RESUIIO DOS ATOS 00 

~1.~ 20 11 0 1 a~. 110 e1 hfJ c.10 da Rurat do Municlplo de Nova 

lamar..i \Juniclpal. n pr1111eJrn lguassú deverão se reuatr ao 

,:on·1,:11ç.10 tio Pai litJo ~r,cfal próximo dia 2.). ás 20 horas. à 

Prn~r~.,, i, 11, q11an lo •c rà'l I rua Marechal Floriano, 2071. 

.!'< :oth1 .!o. o. Cutrlid.1.to-. a sobrado, em Assembléia Geral 

v·• r ,•a n ç l 11:l"õ prox!1na.. elei- Ordinaria, a fim d <! tomar co

·:ões •lc 1111i11hr<1. nhecimP.nto do relatório do pre-

!INE iMP.cRiAL 
N:t prn:-..:i:!r1 q·1in!~1 r·,tr:1. 25;

i, 2') ho:.i-;. qu i11:l11g:11r.11·-~e 

,, 110\.'o C111u 1111 111:: 1·1. ,I, PH\ Ni
lnpuli"'I, tl.l lll"IIJ ,1 Anln;1 io Va,l 

r •ix i r-;1 & Filho", 1•xíhllH.l11 O 

ll ru.: Se1111110:..._, d;\ Univer:;al-1 
l•ll1! l'll,IC h D li. 

-----
ol»or ca111n do au-
rJHNto d!! tarifas 

sidente. discutir e votar o p3. 

rec,:or do Conselho Fiscal ~obre 
o balan:;o, contas e at •s do 

PXerclclo findo, ~leger mem 
bros da Diretoria e do Co:ise
lho Fiscal e tratar de outros 
, ,~untô3 de interesse da classe. 

AV I S O 
o~ aclvo~a 103 7ihl'iO Gui-

113.1',c\e~ e Fe1·nan·lo N u II e s 

:rigagão p:i rtic:ipain nos seus 
:1 ie11tes a 11111 lan ,;a de seu 

Do quan lo e·,., quan ,1o sur- , .,scritório para a av NIio Pe-

ge:n ,1~,.,entcn•1Bne11tos c ntr • · ,;aoba n. as. lº anda r. sala 4 

1>,nssagc1ro~ e empreg~dos dn nesta cidade. onde continuam 

Empre , a Nova lguassu Aut, · i sua disposição diil.riamente, 
On1bu; Lt,Ja .. qu e resolveu las 9 às 12 hora . 

SI!. 

PRF.SJDESTE: 

co bra I' um aumeuto. de t,11:1ras I Nova Jguassú, 20 de 
c«11s1dernuo extorsivo. Atndu de 1954 
quinta leira ultima, no pontu 1 
de part1d :1 na Praça ~lauá. M ' ' º G , im "õ • 

a) Incluir no quadro social , 
com.:, contribuintes. os jovena 
Lalr Chambarelll Prisco e Sau
lemar Cbambarelll Prlsco; e 

no Departamento Femlnino aa 
.sta.s. Perciliana Gi:trcia Fonse
ca e Ald , Maria Bahia; b) for
necer carteíra -social às sras. 
Déa Magalhães Bittencourt. 
.Nayda Melo .Matos, Isabel de 
Sousa Hastos, Ro~a Marq ues 
Bastos, Hercy Charpin~l Gama 
e à sta. Miria Teresa Bàri> 
ni; c) exDedir segunda • via 
de carteira social aos srs. Moa .. 
cir José Ferreira, Dai r !..azary 
Teixeira, Otavio Soares, P a~ 
lo Antonio Carvalho, e as stas. 
Teresinha de Jesus Lopes e 
Maria do Carmo i.eão; d) 11-
ceaciar a pedido, por 12 me
ses. o associado Sebastiàa Jo
sé Ferreira; e) eliminar o as
sociado mat. n° 1.234, como 
incurso no orl 0• 33, letra e. 

ma rço d,,s Estatutos; f ) advertir a 

associado mat. nº 319, de acor• 
do com o art. aº 33, letn A, 
dos Estatutos; g) eaclan,cer 
que o numero de matricula do 
sócio suspenso, em data de 
10.3-S4, é 471 e c ão 1217, coo
fo rme fõra publicado; h) traaa-

quase que houve um c·o 11rti to Fo, non-do N :.:nes 8 ,ig l'g5o 

por esse rnotivo, evitado em J 
temp o pela ação da Policia. 

DECLARAÇÃO 6UA88ú 8R80UHTB ChUHfi 
0 fe rir para o quadro de contri-

l ESO LUÇ ES D 1 -; •i . p li SI buintes o sócio aapiracte Sal-

vador Gatti Neto; i) deaignar 
uma comissão, composta doe 
srs. Cristollno Chaves, Joé 
de Moura e Orlacdo Soare.. 
para gerir os negócios do Bar 
do Cluh ; i) oferecer uma flã
mula do Clube ac sr. Ir!neu 
Chaves, Diretor da C. B. D; 
1) hastear a bacdeira em tu
cen,l pelo faleclmeato do pro
genitor dos associados ,Anto
nio e Eurico Cõrtes, ass,m co
mo pelo falecimento, em Por
tugal, do sr. José da Silva, pai 
do sr. Artur da Silva.. 

Nova Iguassú, 17--3-64. 
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P O E M A

\'li 

tt
f

Ã E  P R E T A
Recite 1 
Mie-preta ninando, 
,tH;��

1h".:�.�t1º
Mie-preta embalando 
na rêde bem branca 
o nlho bem branco 
da sua Sinhá 

- o moço futuro 
que vai ser doutor. 
que ,•ai 8er o dono 
de homens. de escravos. 
do engenho, das terrao; 
que '"ªi para a escola. 
que ,·ai psra a rua. 
que \"&i para a Côrte 
pedir al!orrla, 
pre�ar liberdade 
doR homeo� cativos, 
dos homens de c6r. 

Aoaelo. altruísmo 1 
Mle-,reta enxugando 
o pranto "ert1do. 
Rec11e crescendo. 
creoceodo o Brasil. 
Tambtm ê seu hlho 
"Nbô" moço doutor. 

Rl"CUe 1 

Mie-preta ! 
Saudade, emoção ! 

Cantigas da lnlâocla, 
loeranças da raça, 
lembranças eternaa 
que todos guardaram, 
que todos repetem, 
meninos de ontem, 
de "eapada na cinta, 
g!Dete na mio" ' 

CABRA-CABRIOLA L.. 
Ô LUA-LUÁ I 

ô "BA-BA L.A·LÁO 
--senhor ,·apitão. 
"de espada na cinta 
"ginete nu mão 
"em terra de mouro 
"morreu 11,eu lrmQo 
"cozido e assado 
'"no seu C'aldeirilo, 
"e foi enterrado 
"na «Cruz do Patr4o•. 
"Capote ,·ermelho, 
"chapéu de galAo. 
"oe1:?ro cativo 
"nAo tem presunçlo. 
"de dia e de noite 
"c'os cacos na mão" 1 

Histórias assim 
Mie preta contava 
enquanto ··Nbó" moço. 
mentoo crescido. 
menino taludo. 
na rua brincava. 
oa roda rodava ! 

A v01. de Mãe-preta 
em nós sempre eslá. 
Recife a recordo 
em cada recanto. 
A rt!de embalando. 
Mãe -branca nlnnndo. 
baixinho cantando 
TU1'U-MARAMBÁ ! 

\'III 

SACÍS E MALAZARTES 
Recife ! 
lleninos na escola. 
meninos na rua. 
mentoos nas prt1ças, 
nos bairros d1�tantes, 
nas lestas de igreja 
travando batalha. 
fazendo de bala 
pltombas de ,atra. 
moleques ccrte-iros, 
beróia de peleja, 

O E

FRA NC I SCO 

MANOEL 

.BRANDÃO 

I L U S T R A Ç Ã O  
D E

E s p e d i t o
B r a n c o 

008 m&DllUe!I. DO� riOfl 
com �aocho� de arame 
atrás do.., uça.:1 .• - de "andada chamados -
os bolsos repletos 
de manga< furtadas. 
goiaba•. pltanias. 
caJús, araçá, 

Meninos lnr�adoa, 
meninos cuidados 
enchendo de \'Ida. 
de encanto , cidade. 
brincando de roda. 
de "boca do !ôroo·', 
"carniça'' e rasteira. 
pulando de corda: 

jogando pi&o . . no� céus cmJllnaodo 
"arraias" e "fndios'' 
e quantos formatos 
dos seus ··papagaios··. 
meninos le\ado�. 
bodoque na mno, 
quic6 na cintura 
ntrás da fartura 
nos galhos pendentes 
dos velhos quintais 
dos tempo:, de então. 

Meninos senhores, 
meninos doutores, 
meninos humildes, 
mas todos meninos 
sem nada entenderem 
de côr, distinção; 
somente meninos 
levados du 1Jreca, 
Sacís, Malazartes. 
Recile peralta 
puland6. cantando, 
sorrindo, aprendendo. 
a infância vivendo 
a terra querida 
em cada emoção 
o a terra surgindo
""m cada rebento
e em cada menino 
faliz geraçAo. 

(Continua) 

., 

Televisão e rádio-amadorismo 
O QUE É iÚlDIO-AMADORISMO 

IV 
(Por PY-lSS) 

Na paz, encontnmo1 01 rarJio:1m11.doree • · l •n I l pelo 
··�ter'" iempre procuranno nóv11t1 a1nlZ!tl1eit l'ntr� r-M povo .. , 
ob.terYando a •Ida ,loa 5;rupo11, C:MltJianrftl º"' 111:ru• e 1tume11.
,rne11.nl1o ldél!\11 " lrnprt-HÕf"' h,.o Nem l19V11r111n1 e I e t 
tMPraçAo oit h •nur1c10R rr'*el , ,),\,. q 1J ,, o •Do 11011, h 1'101 ou
oA.o, psra totHrv1r e,u c ,1fo� 1 te  U"t,!••111•1 1, cu 1 10  , t ,•11 P ,r,•c -
mP1itn l"le av1o .. 11. n 1vlm1, cxp 11-.:r, 1'4, , 1 � ,•L1 111 f.-rruv1�r.1u1, 
�ncbeatea e outro,. e '"'º" ll,v rN,.  111• cal ,mi 1 1  ,l! pUhlic 1 •  
Exh,tP.m loctl.J ta,le!t l,• 111Uclr , ,.  n ,  1nt1 •'"111r. q·1 , u u 1elPCr l• 
º" lev1, mt1.h1 ,Je uru mC•  I' 1r � �.-b s,: , r  li\ Seu  lu ""''" ,11 . uu,1 

MIO do urgencl,1, qu ... f 1 1.er 1·at1 , ?  P <. 1rtlr II n r ,  , 1 11111 • 
,tor,- é t1 rel'po�ta. E' 1uter1•""''�nt .. rwt.,r quti h.Ho hlo l!-

�ru 
feito, 1em que com hso o r,J10J.mb-1lur PJ�!ra tAuf�nr QUJ.1· 
quer 1

g:
r
�adioamadore1 'ªº tão unido, que pn Jem ... en

contrado, a qualquer bor. do dia e da noite. c• ·l• um den
tro dae 1uao ponlbilldadee Entre 01 rad,oamadnreo bra_,i
lelros podemos destacar altas per1:.1ooall,J1:t.des 1ocl-il�. pnhtl
ca• e cleot,l1ca1, que, servero part1 elflVt.r cooel,JertAVtlmeot" 
0 conceito da claue. Outro••lm, o Br••II é o 1rgon10 paí• 
Jo muodo na calt'gcria radlo1 m ,dorlelir-.a.. 

1 CONFEITARIA ELITE PANIPIC !�ÃO 1 
--- Ooi:e; linos. Bisroito, de todas u• qualida-

1 

des. Pilo quente a toda hora. Fsp,·,·ial 

IE 
café moulo a \'iMt:.1 do tregui·.s 

.\ceilam .. se cnromeo J.\ para rr ,tas 
I r m ã o s  C a r v a l h o

Mua Marechal Flori3no. 10�6 - Td. ZSZ - No\·J ljptJ" ú 
--------------------

DR. ALVARO ROD R I G U ES DA S I LV.O. 
CIRURGIÃO OEN!IS TA 

Cabmete moderno - Extelentes inst.alac;ões - R·_.,, X. 
HORARIO - Terc;.u, qu1·1tu r: db.adu,, du 9 ls 13 bo� 

lhs Bernardino Melo, 1919, I• andar, sala• Z e J ,  Edil. PIP\ 

Intoxicação pelo fumo 
I Educacão e ... PaHdez, resfriamento da.. , 

extremidades, pubo irregular c:::oncl .. ,ão d a 1 põg no) resplra1vão diflc1l. �urJez. zum 
bidos, vet"tig�m, � ciillin.lt-. 
sio. muitas ,·eze�. manitt:�ta 
ções de iotoxicaçnu pelo fumo 

Ao sentir qua1�quer llc ... sa-.. 
manlfestttçõe:-., \.erif1que lo. ,. 
sn.o causuúas pelo tum,,, t-u� 
-pendendo, :opor comp cto, �cu 
uso. - S:S'tS. 

SERZlDE.AA 
Rasgou seu terno ? 

A rua Mal. Floriano, 1274-c. 4 
serze•!e com p�rfelç1o 

qualquer tecido. 

Os cientistas. que nüo fica
ram ua pesquisa Ja-. _prôx1 
m;J.s cau ... a,� e :subi r1uu ª" prl· 
meira!oo, foram filôsofos. 

Aq:ir.1m como 111.J i.-.cuth·ei,, 
sábio� porque ··o vcnfade1r,, 
,ábio deveria subir em bal;i.o 
depois Ue c:::e ter s�nHo du 
microscópio". (6). 

E os filósofos - os maiorts 
filósofo-. ch�garam -..empn• 
à afirmacuo da exbtCncia do 
uma primeira causa inteli .. 
geote 

. 
. . 

E. C .  IGU A SSU ' 
Balancete do. receita e despeao. do Car

no.vo.l de 1954 

Dr. Hel io Cianni  Marins I Vende·se �:;i�
r

�;:�'� 
e I R u R G I A G E R A L negocio de oca•,Ao. \'er e 

Há dois grupos de leis que 
regem, nittdamPnle. os dois 
mundos : o material e o espi. 
ritual. 

Essas leis existem de tóda 
a et�rniúade. 

R E C E I T A
Ajada de custa de aSBocladoe �1 de meaae no aalAo DonaUvoe de amigos do clube-Livro de Ouro Beua do bar do clube 

T01'AL 
D E S P E S A

lluatca - l'edro Peçaoha e s/orque•tra Direitos autorais- S.BAC.E.M. e U.B.C. lmpoato -Secretaria de Floaocas-Dep. de Renda• Coiuelbo Nariooal de Eotali.ilca- l.B.G.E. 

=
r

. J:'':ll�a�
º
���;� fi1a1:f.:�� lplanlil 

Nardlo Ramalbeda (logo, de beop.Ja) 8llio Femaodo C..mpo1 lornameotaç&o) .l-4ir C. Sou.a (lmpre .. os e licbaaJ Bu do Clube Uorneclmeoto de Mbldu e retric .. otH aot mu1ico1 e convidadoe) 11.ateriall de limpem 
Joio A. Soum (portaria) 
� t

1
1.,�';;�

º
i.;.::,

e
�1�éº 

:::,i:::;m) 
(au. ela Te.ouraria) 
Jaatar e merenda fornecidos l mu,tca �o a 1el1 bomen8 p/puxar a corda do bloco Compra de merc .. dort&• e pag1meat.o M alo de obra do bar 
Ah-aro Vl&Da e !.leio Teixeira - quota -

bub-tutal 

Talai . . . 
Nova Icuaos6, 3 de março de 1�.

Cr$ 
49.7:�J.OO 
19.0:,o,oo 
38.4SO.u0 
i4.65� 70 

181.902,70 

40.50000 
3.600.00 

361 .00 
&,0,00 850.00 

2.000.00 
2.00<J.Ol) 
3.0'lOl•) 

"95.l>I 
1.80:1,50 

261 ,50 
300.00 
550.1.0J 
00.:1.f.k) 

1.:)211,1)() 
600,()Q 

ke • '- Mo ..... e º••l•aH ·�·, pela Combalo. N•I ;:.:-�!;'�_•, Te1oure1ro. \lato. H1cela111 Redua-'•• da 

G A. 8 A S • O O J,. O K l ..&. SPara,� de 1&11nba1 em craode e1ca1a. (}!odeio po ._teado,. \ e-ndem-•e nt,\·aa e uudaa. f'rtço de oca111a.o. 1 V• • -.• Av. llr Manoel Duarte, "'8. Gf<ANJA'.SANTú .ANTOlüO. Nova lcUM••, Eol do Rio • 1 

MUico Aui,t. Cliaica Cirúri•<> du Ho,p.131 1 .A.P.E.T.C. tratar à rua '1artins, 36 -
Consultório . Realdõocl& : Encanamento. 2 � 

R. Mal. Floriano Peixoto, ()Qg R. Bernnrdioo Melo, HZ9 
Tel. 4:>�-J2J- Edil Paladino Tels : 4õ0 e 450-JU 

Diariamente d&a l6 à120 h•. Aos 81!.b�dos e/ hora marcada 

DR. AFONSO FATORELLIM E D I C O  O C U L I S T A  Receltu de óculo•. - Doençu e operaçõe, doo olhos. CONSULTÓ�IO : R u �  BernArdl no Melo, 1839 EDIFICIO COCOZZA - SAL-\ 25 - NOVA IGUASSÚ t1or6rw A partir de IS boi a� . .::, .. iundasJ, quartas e 11xt11. Ttrça�, quinta� e- dbldos : da 8 As li boru, 
----

Fo.zendas de Madu-
reira, Morro Agudo. 
Sao José e Tingucí 
(Sih11da!l n1 Muaidpi ,J de Nuva 

lru,,, 6. F.- t 11 .h, do Rio, 

As chamadas ''de-.;co1Jerta�·· 
dos cient1�tas siio realmente 
Í"Ulos de obscrvaç:lo me ti· 
�ulo�a da lei que ni\o er.1 cO· 
nhecil.la, mas que jA t•xblia. 

O homem não ena, t.lt! ··de 
cobre''. 

Quanto maior for o g-rau de 
progr��t:10 moral. dentro dus 
leis do mundo do espírito. 
mais ele\·adas e proruollas us 
descobertas do homem oo 
campo material. �ao por(1uc 
Deu:, quer ou mu.nc.ln, mu� 
p:,rque liS leis pcrfe1tt:ssima,; 
da e\·otuçllo �!lo iuderro-,,!&\·ei�. 

O homem apenas rt"tarda v:l 
a.i:-etero a evuluçtlo com o .t.e J 
egoísmo ou o seu altrubmo. 

. 
. . 

Oi clentl$tas que se- upr, 
!uf1.d3m no çonbec1mc11to do
e ,,r )j .. .1.I 'lO. cho�am SCIU
pr� a A1ll1 :irar a pe,.feic,\o da
t1atU."t.·.:.;i e do uuu·er�o... l•: 
t�rmi�J.m udruitintJo uma cau
sa st1prema. inteligente.. 

C' umeru o:i como quiser� n. 
\tos II rt"lm1.mo:s lleus. 

.., 

Saldo verlllcado 

63.1()'),20 
10,771 ,b0 

123.402.0IJ 
áS.500,70 

181.902,70 

l 
1 

Senhoras e Senhoritas 
Quando precisar dos mais moder
nos cortes de cabelo. permanentes 
em qua lquer estilo, tinturas, pen
teados de artes e manicure. lem.:. 

brem-se do mais moderno 
INS T I T UTO DE BELEZ A 

desta cidade, li 
Ru:1 M 1rcc hal Floriano Peixoto, 1798 

Edlficlo Paladino 

Mme. Angela 

F 

A Sant3 Casa ele Misericór
dia do Rio de J ,tr."i rn nn qua-:
lldadl" d\ nua p:-uprJctana das 
duas pn11w :nis fozt!ndus e de 
plena tt"opnt·t.,.qa das duas 
últ:mMS ,•h;•ma ., .1tL•:l(,•;1Q dos 
inte r1..·ss;1a,, .. rias t•ludi<l:1s ter
ra:, pk:-a " l'l'OlC-SlO ltJdlcia)·e 
NotifH·.ct~·•1r.> Q.Jf" 1:,lt'i!:"i'.i no 
Ju!tv tfa l."\101,n('a de Nova 
tsuaf.sú. c:1r1ot10 d u v(:uo, 
iHto nu , L J.t C,·~ulto '-"t,r ta5. 78, 
Qt.ã.e &prt:1"1<• ~'\: 'l1 'la • st
'tl.11\ç,..ç n1; 1J,~;., , n raz.~nda, 

rr.. aprc\;U t:'·;: se 1~:r 11.uroS 
:r.,. qUHlqU('r :"he'rf!::&S3d.J, 

tnd1,un\,11~('n•t> , Je 1,1 .. ,1hL. ua 
.n.oa.!1c.,~-.. ,.,, ,.,t,•~11ncnt0. des
menibr·uT,f"-~, .v •J1 CJ tlu •;ivde
:a se::- ;~.te .i, ekd. ~::u• ter
ras. por ,.1 1 m t.:' G .: 1c-j1, 
1e0,o ;,c-1;r )r pri:1 ~"lnt1 Cc;,;a. 
(mica propnt- .Jr-' de· f•;:en
das r-:-terr•:111:) 

Mh::,,, o lofoy_. .• dfll An•.;rado 
Provedor Jl 

Dr. Deodé<io D. Machado Filho I Dr. Ernesto César Madeira 
CLINICA Mi::DJCA CLINICA MÉDICA 

Oiàrlameate das 16 às 19 horas - Tel. zgz Dlàrlamca l , pela manhl - Ttl. IOJ 
CONSULTÓRIO , RUA BERNARDINO MELO, 1919 - SALA, 2 E 3 - i'tOVA !GUASSIJ 

. . . 

' ., 

( -

A educaçno de\'e fornecer 
os meios para as pesq ui sa ... 
profundas. O li\·re arb1trio 
permitirá ao educuodu ficar 
na tiuperJIcte ou subir à~ cuu
~a.:. primeiras. 
BIBLIOGR,\FIA 

l - Corre-to da L~v~uu. de- :11 de 
tt-verclro de I~. 

2 - "M'Ul\.lAl da FIJOSOII ., de 
cuvn{,-r, p;ig. l!(H 11• edlçl'lo), 

] - ldl•.O,, .Idem, 
- Leonclo Bnsbaum. ·•t·u , d. -

rnenios do 1nater1:iUsmo" o• ed1çl'lr1. 
S - "Mt"dlctna cosmo--p· 1ro1"10n, .

Uc;1", D,!tg1011. i;J (l• e'<IIC,)O) 
0 - Rc-vbtu "E!C"Ola So\·•" n 1 
7 - "1,f.Rnu.al de F1lo-'Of'I,, .. , d 

Ludaero J:tspe1-s ('J• edJç~o). 
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Í TC:RRCNOS Á PRES TA ÇÃ O  
' '" p f Diretor'." •ln Ao•ociuçao dos M<>rRdorr• da \'arzea

� ;). >
. Si.!» EfffRA DA E SEM JUR O S 

i'i•• 8 m" convoca IO<in• <•• '""" 1,0,ociod,,s pura •• elel-
0 P Rl'FEITO \1 UN .::•P\L D" NfH'A IC.l�r, ,·, e;. ��• } :;,,. , 0 q ,� "". '0" 1"" 1 Ao ,i, ,. ·o ll• i r, bnr,," <lo dia 28 de 

da, tlr'b ' Ih 8A.IRRO SÃO JORGE - Ra1Dal de Xer'ID. Con'•. �61 \,� l !l' 
.,t. •·111 •111t S<•, ! , , pro  v»6ri", f. Avr-nidu �lcéo Dº 

• 1 "'I� • qu, e c0nfcr� 8 let; 1t•� ei:, ,if , 
• "" ('., ... .',"_ • lb q�1 lfA '�<'V rQo_ ,, r ,- ufn c;icto,- 0 D,H(onu "let,,·• 0 

• ª , • 11, l'H •n112bon��e do. Belford Roxo o Nova Igu11sst1 " ' ... o ,,upf-'rl f  , - - e ••• 
C,nc,de, n" lern1ne d>.l � 'p-, 70 p.ratr ·o , , u; " '' A trora. Clnua ,,:uai n Potrõpolia. Agu, ,,,m q. , .. r•·P.e�no !r, " 1'""01h" 1: 1,r• I e " !•rocurador Gera l.

M Ulr•nu,nerario d1ari•ta, L&Jdfr.,f 1e Cu• .l P1., �,  1, • I>< h l'rc(, ""'ª do No�a Tguassó Focilidado , :.�., " !>Ó• ·,, 'v' �e,,�o " 1'.' PllreçQo •'e. • ulrr gl,•, H• verificar 

Rt>soluç�o 3 16, de 1� -J -!S3, � de l<: 20 � l1 e '2 o :r ,� ,.1 , .. r 1.1, , luz e fõrc;a pa��ando dentro das terras Plan. ffia 19:.5 1 º" th·- nr,H ti" !S1,c1r•rlt1cte •! urante o bifl'oio 20 di,1 de licença, com •alario 1nr, ,rol "> '>•sJ de \5 , a • ' · ·A , oooda ' '" 72 prestações men,ais a c-,meçar ,,1 11 n id,., º"m ;; xç,w '"1' ' " '" , (,r, .,• d•vi·: On  cnmparecPr 
pua lratamen•o de saude, a partir d 27 C: • nov•mh:-, · • 1 0 � !. o. Tr.rsr 4 av. l<io Brnoco, 9 1 ,  G• audu, ou ,, .,,,,.,no vo1,, ,  11��; ?;;';,.�,��.'''' !,-,·e reir,·, 1 em o q11al oAo • J, sr \J , li I no lnru.l nu á roa D. Lucia, 60, f'lll Bf'l... V 

Concede, nnq termns do ar•, 7o, ;:nragnlo ihk·. , l :-,, , 1. '" "" <em o sr .luriao R•mos, ã rua Marechal u rz,n ,1� Pnlmn,  1 4  •'e aiarç,. rle : 9:;4_ 
lolução 3 16, de 18 -3-53. e de ac,,rdo Mm � l;u_.·.; l!:ed1<� • • J,,, td, !ooe ,s:;. • m  Nova lgnassú-E. do Rio. ,IO'iF:' TO l ílES fXIS I' �, er,·t/trin 
ao t' • .xtranum eririo dhrista. Tec.doru luiz de o.;v Jrq,  iO <11�1 _..,..,......,...,.,,,.,,.,.,. • ..., ...... .,.,.,..""-"..,.,_,....,_......,_,,._.,., ____ �..., • .......,.......,""' .. ''""""i 
de hcenç,.  ri�ra tratamento de ��u'1t:". com safujo ir.!egrz,. na base de 25 dlarias, a partir de 30 de novembro ullimf}. 

2 3 

R 
Concede, nos lermos do at l igo 7o. p,ragralo uaico, d, esolução 3 16, de 18-3 -53 e de acordo com o laudo me �ico. ao  extranumt!rario dfa,isÍa, St·basliãn dos Santos. 8 dias d( licença, com salario :nlegral, na base de 2ó diarias, a partir dt l do corrcnle. 

Soc i edc1 d c  
Un ião 

L9c1 t i c i nios j
,futda .  Concede, nos termos do art. 6° da Resolução 316, d,18-3 - 53, a l terado pelo art .  1 •  da  Rewlução 355, de I0-8-53 e de ;:tcordn com o laudo médico, ao e;:tranumerario mt>nsa1r.1a, Zé,ia Silva de Oliveira, 4 meses de licença, com safari integral, a partir de 3 do corrente. 

Oslna e E n treposto de LeiteLaboratórios cor:opletoe para análises de leite 

Concede, nos termos 1o artigo 7o, paragrafo unico, da Rescluçfo 316 ,  de 1 8 -3 -53, e de acordo com o laudo medico · ao extranumera,io diarista, Marliniano Lopes Martins, 30 dia� de !icenç•. com salarfa integral, na  base de 25 diarías, a parlir de 3 do corrente. 

Matriz I AVENIDA FIUNCISCA Dll ALMEIDA, 1419(Edificlo proprio) - NILOPOLIS -- E.todo do Rio
F i I i a  1 1 USl \" A : RUA SÃO JOÃO BATISTA. 50!

(Edificio p,op,io) - VILA MERITi - E.lodo do Rio
1 Concede, nos lermos dos nligos lfll, § 4o, e 1 63 do , decrelo- lfl n. 624, de 28 de outubro de 1942, " de acordo com / o laudo medico. ao Pedrd•o, do Q. E. ,  Manoel Celeallr.o d a • Sitv.,  20 dias de licença, com venrimento, para lratamento de:taude, a parl ir  de 7 do corr ente. 

J � S Ê M Il H I J\ T 6 1 X E I t< 11
S O C I O  G E R E N T E

INDICADOR E D I T A L Concede, no� ler mos do artigo 7°, paragrafo u•ico, daResolução 3 16. d<  18-3 -53, e de acnrdo com o laudo medico, ao exlra nu merarjo diuisla, Cylcin Lima, 1 5  di1s de licença. com sal , r io ín l,•gral, na base ao 25 diari··s, a partir de 9 docorrente.  

Concede, nos lermos do artigo 7o, paragrafo unico daResolução 3 1 6. r le 18-3-53, e do acordo com o laudo medico,ao rxtranurnerari,l dia r ista, Adã,, D.:rniel da Si lva, 10 dias dt" licença, com salario i•tegral na b::se de 25 diarlas, a partir de29 do corrc.1le, para  lrat,n,ento do saude. 
Concede, nos termos dos arligos 1 6 1 ,  § 4o, e 163, do decr eto lei n.  624. de 28 de outubro do: 1 942, • de acordo com o alést�do meO i co, an D<n lhla, do Quadro Suplementar, Francisco Penha Vilela, 30 aias de licença, par; tratamento de saude, com V<ncimento, em prorrogação. 

Concede, nos termos doa arligos 1 6 1 ,  § 5<>, e 1 63 do decreto-lei n. 624, de 28 de outubro 1e 1 942, • de acordo com o laudo medico, ao Motorista, do Q. E ,  Francisco Paria Soares, 90 di•s c!e licença, com venclmento, para tralamento rle saude,em , orrog.ção. 

Concede. nos term�s dos arli�os 2•, ilem Ili e 40 da  Resolução 316, de  18-3-53, e de acordo cvm o laudo medicn, ao extranumerario mensalista, Gilda  Quaresma Garrido, 180 dias de licença, para tratamento de aaude, com salario integral, em pror rogação. 

Cnncerle. no, termos dos artigos 161 , § 4°, e 1 63 do decreto-ld n 624 do 28 de oulubro de 1 942, e de acordo com o laudo me ·ico, ao Artífice, do Q. E.. Diógones Marcenal, 30 dias do fie ·nç•. com vencimento, para tratamento de saud, ,  em prorrvgação. 

P� COM,RC, DE NOV. IOU'5'0
Registro de lmoveis da 2• Cir• 

cunscrição 

::>r. P�dro Regina Sobrinho vt cJ1cn op�ré·Wo r. l 1;u 1r,s Cunsu l las  d iár ias  dHs  8 à,  12 hs - R. B� 1 na rJ 1 n1• l\\t> Jo, 1 839, s , l .t  1 1 . h .: I .  284, E I l i .  Con·7 z;i,� das 1 :! ás i 6 hor�s  no C� hlroJI! S.iudc e Hu!-p ta l  d�  l�uassú

0R. AMIR FRANCO - Cti-1 ic-1 Gc:r ttl - Ap 1 1 c l l 1u r..: �p J  ... atóri() - !"ubt'rCo lo.;;1• - l<ua\.1rnaonça Lir11 1 ,  �4 D,s 16 àsld  horas. 

A d v o g a d o
O,. �c,vlo Mc,chado-Advogado- li. l.letu1,,., Vargas, 87. Fone:282. - Nova lguassú, 

O e n l i • I • •

R, s,n Dencl,cio Pm,t,s. Of, cio/ Sub.;titutn, em ,xe1clci11, 
da 2J. Citcunscriçao, 

Peln prrs1J11fe, alendet1dn ari 
que lhe fni ,equuidn por Odi 
lnn tle Sn1J.r.a Briln. intima 
Malv,na de Castro, dad,, CfJnto 
rtsidind,, ,,,, lugur inCtrlo t iu,rnrndn, '/JflrtJ f)tr " s,u car. 
,d,in, a ' "ª Getúlio Vu,gfJS "· 90, ,,,,sfo cidcJde, t>ogur a Ím• 
pr,r lthci,1 t/f C,S 2. 1(1(),00, rt· 
ftrerrfe d, firesluciJ,s atrase
das do ln/e n. 2. du quadra JI, 
dn rua Bafiç_/,J tfaç Ner;es. sm 
Nilópolts, p,,,. , la p,omelid,, 
comprar, e as que se vencerem, 
até a rfota do p,.g.1me11to, StJb 
p-n:J de d1c, ,,;au o praz,, /,.
gal d, trint" �"º�· Str o cnm
prumisso rescmch:lo f4 ca,,cr/o
da a r,specfiu" "verbaçâ0, ,,,,_ .. 

tlrmos do a,t. 14, patdffruj,, 
fio, do D,crero 3.079, d• 15 d, 
s,t,móro de 19ê8. Nuvu lgu<l>· 
,,;, 15 de j,ve,erro de 1954. O 
i�'.ciul : Roseo Deocléc,� �i' · 

FÁBRICA DE FORRAGENS
LINS & FILHOS LTDA.

Rações para aves e a Dl mals. Mi lho em grão f.iba 8 p icado. Fa r i nh as de c a ra e  ostras' ossos e ameado1m.  Produlos avi�olas. 
A.,. Ili/o Pe9anha, 439- T•I. asNova lgaassli - B, d o Rio

'2om<1rca de Nova l g a u s eí  
g_c, 1 T A L

Rt'gi,tro de Imóveis d11 2• Circua�crição
Roseo Deoclecio Pontes, Oficial Substituto. em exercicio, da 2• CircuDAcrtção, Pelo presente, atendendo ao que lhe loi requerido por João Ponc•, intima José Nascimento Filho, dado como real� inrlo em lugar incerto e ignorado, para vir a seu cartório, á ru1> d r. Get111io V•rg••. D 90, neat11 cidade, pagar a fmportancia de CrS 2 800.00, referente àA prestações atra1111daa do lote do t•rreno o. 1 60, da rua dr. Henrique Ceatrloto, 11-tuaclo no "Bairro Prima vera". situado em Queimados, 2" ,listrito deste Munic;plo, por ele prometido comprar. e ae q�e se Yl'ncerem até a data do pagamento. sob pena de , ,ecc,rrido o prazo ele 30 dias. ser o compromisso reeclodido P cancehd" 11 re•pectlva averbaçA'l, nos terr:ooa do art. 14. paragrafo 5° do Decreto 3.079, de 15 de setembro de 1 938. :Sova l�ua�siÍ, 15 de fevereiro de 1954. - O Ollcial : RoHo Oeoclecio Pontes. 2 - 2.. �·a)·---� .... � ............... .

B A Z A R  A M E R I C A N O 
Ferragens, L o u ç a , ,  T i ntas, A l u m í n ios e 
erlstais.  llrt igos elétr co§,  B r i nquedos,

Papela ria e o bjetos para pres e n tes.

IRMÃOS MA T'l'OS 
Rua Marechal Floriano Peixoto, 2029 

NOVA IGUASSU' - E. DO RIO 
••o••· .. ·�·�-·•·•·,.·�·-�

----Cid-�dãos moradores em Nova lgoassú 1 

Concede, nos termos dos artigos 2°, item I l i  e 4°. da Re• soluçio 316, de 18-3-53, e de acordo com o laudo medico, ao extranumerario diarista, Sérvulo Ferreira de Paula, 180 dias de licença, para tralamenlo de saude, com salario integral, emprorrogação. 

lui1 Gon�c,lvH - Clrur�lãoUon1 1sta . Ularlam�nle das 8 ás 18 hora, l?ua Bernardino Meloo 2 1 39 Telefone, 314. Nova�UilSSÚ 

R:JBEM SILVA Cirurgião-

Já se qualilicaram. renovaram ou traosferl�am seus 
títulos •, Se ainda nilo o lizeram. procurem boie mes�o 
0 EscrÚório Eleitoral do \ ereaJor MANOt L

9_0U�Rt · 
MA OE OLIYEIR � sito à av. Nilo Peçanha . •  3, 1 an-H',00· C-�RE]O:{:S��OT4 • 

1 
d�r saia 2 nesta cidade. º qua1 sem nenhuma despesa �"--- • -- st éncarre'gará dêsses servi, os. de acõrdo com a nova 

lei eleitoral (título com retrato). 
ylÚ SILVE IRA ºº .......,,.,..,.,_�·,·------�- --� -·--���----·�,,-. . 

Conce�e, nos termos dos �rll�os 2". ilem I l i  e 4°, da Resolução 316, de 18 - 3 - 53. e de  acordo com o laudo medico, ao utranumerarlo diarl,ta, Barnabé l<oquo. 60 dia1 de licença para 11 atamonto de u ude, com safario inl<gral,  em prorrogação 
Concede, nos termo• do artigo 7o, paragrafo unico, . d•Rteoluçao 3 1 6, de  18-3-53, e de acordo c?m o la_udo med1�0. ao extranumerario diarista, Camilo Antonio da Silva, 8 dias de licença, com salario lnlegral, na base de 25 dhrin, emprorrogaçao. 

Jentisto. - fd. Carioca, 2· on� do,, ,. �20. Telefone, 42-5951. 
q io  e;;. Janeiro. 

O,. Ped,o Santlo90 Coscla -
Ci ru rgião l>sntlsla llaio X - (Edl
•lcio Ouv idor).  l!ua Ouvidor, 
169. 8• • Jar, sala 8 1 1 .  Tele. 
º"'· 43-1,503 lho. 

4:t'fi):i•lit. 

Durvalino no! iantoI 
Ol·<p;ich ,111(' E"t:idua l 

Ruo dr. Getúlio VorQas, 11 t 
l º andor - Sala 103 

CONSULTÓRIO : 
�v. Z8 de Setembro, 9 (Sob•.) 
1 el. 48 ,4365 - O. Federal 

Oiàriameate das 14 '• 18 ••· 
\os saba dos du 10 h IZ ••· 

Pr•feltura Mnnicip1l de Nova I,i:-o1111I, 31 de de•embro de 1 953. 
LlJIZ <>U I M ARÃI S - l'refi,ito 

NOVA IGUASSÚ E. 00 RIO ---------=======--Deepaohant• 

GRUTA STO. ANTONIO 

BAR E R E S T 1\ U R A NTB 
Cozi n h a  d e  1•.  o rd e m. - Pellsquel• 
ras à por1u�ues11 e à brasileira. 
Bebidas oaelonal� e estrangeirai. 
- Especla l ldades em frios e con
aen u  das mt-lhores procedeoclas.

HCRMIDA • RIBEIRO 1 
,uA -.ufCH4L FLOl!l4NO, 1914 (Em fl'tlltc A ponlf) 

NOVA IGUAisu - UJAOO 00 ltlO 
,,..,..,.,..,. --�--..... -_._.,. ........ _ _._.,...,.,..��

Donlel Gonçal•e• - (Contado
res e Oespanantes). Serviços 
comercial, em geral. Rua dr. 
Oelullo Vargao, 22. Tel. 208 -
'lova lguassú. 

et>NSTRUTf>RES 
i APtrdAzÊfd - rnoEPENõENCIA"'· 
} 8 • b l d i1 <1  u 3 ci o n a l s  e e !l t r il n g e i r,'19, -, � c c . , ,  " J\l ,, l h ., d o • .  - e 

d . I l i  
Joio Slmonata - Conatrutor ;: 

,, 1 ,!a d e .  _ E n tregas rápidas • o m o c  O, Uccnclado. - enc&'trega-se de �t ,t , t , ,1 ... , e l q • �  1 ""ªt,uçõea e , .. con,truço •• em 
1
·'· 

!\ D I NO & C I A 
�eral e 3ob a<'mlnl stração • 

p À J J • q,9 : !lua Ma rechal Florian�. , _ -� _,, • lJJti- Casa XI - Nova l&UlSSU 

� 
, 

::Ê��:�·Fi.ln��;�� Praça da Liberdcd���-'�����,� 
Nova lguusú 4 rua Edmun, j .-,. . ..:..:-. 
� ar , 34 

Por arias de 31 de d~z o 

~ . 

' 

=·=~ 

1 

w,e l1: 

CEDI 

• 1 

·~---................. 

l 
i 

~--... ·-~. ~-J 

Wfédlço!a 

CLÍNfCA l JE OLHOS 
= DO = 

DR. CARVALHO DE REZENDE 
Ocullsla do 1. A. P. T. E. C., da AssoclJçio dos Emprtpdos 

do Comlrclo e da Funda\!O Luiz Gam.t Filho 

HORÁRIO: 

1 



... 

1 
1 
& 
� 

CORREIO DA LAVOURA
5 

Domingo, ll1 Jll 196' 

Projeto apresentado na l 
Comarca de Nova l q u a � , Ci  

Assemb éia ! ª"'"" '" lm! . .  , .  :r:. Ci�""� 

para aumentar as representa�ões 
de Nova lguassú, Duque de {axias 

das Ca"maras '  Rosto DtocltClt1 I'on/11 O/i<.10I SNbJtilUlfl ,,,. txrrcfcro, 
da � l.ircum.ttiç4o, 

Ptlo pr,surt,. altrtdrnd,, ai') qut Ih, f,,, r,q11rrido f)c r 
N,r:,s «:, NurteJ. i"tima ,llario 1$a1HI dns Sat1lrir., L,f1,u"a ... 

e ltaperuna Franti'-CfJ rlt As,1q, Olocllín Gn,,,.,c, Arna/dr, \..undr/,tria, A/,. 
cid1s d, Almtiila F1rttira , ,\/orri.J 'º"' 8,1,g,1 da �,ir.o, d4J
dns comn r,s,dmdo tm lugar inurln , n4o soh,tln. para t1-

"'" a .uu cartdr,n, a rua-dr. GttUlifJ V,rrgas n. ')(). ,i1sta e,� 
Sumjdouro. com sf't•� vrrPadorf' ;, . . 

Con�ider..indo que cabe à \_s�efl:bll•ia fixar o nún:aern re� e 
11 r·a1·hoeira� df;" ,1a<'a"."ú. ,_;armo. 1t-:1vera .. ���1La _:-.la.n a  

d e  ,·ereadore� "ª" Camaru� l\lumc1pa:-. no u1l l 11�,, �er10t1� Maduh./111 Sln S,·ba�tll ,:> elo .\ lto, :-apu1.!:l1a e S.l\!a J,Lrrt1m. 
ordinlàrio dei cada legi:-lalu:tt, o deputado �hlc�rio 1 iC�f!Ç, com nove vercaclore�- . C' 1 F . 
c.prei-.entn11 prnjeltl e�tabelec�nJo_ H rep�e�entoçao oumcr,ca 

l') \ngra do� H.c,s-. .  \r.wu:,ma. [hm Jarda�. a lO ;. r•�-
de todns º" lef.!isletivos muD1cipa1� flurmoense:,. . • 

lt ,guaí·. f\Jaricá, �t iracema P.1r,11b:1 tlo Sul. Porcm��ula. 1 1ra1. 
Segundo o projeto do reprc-,ontantc u1.te1u:-•l�, �tto n�t Rin Bo11ito, SJn PeJr1l tL\ldt'l : l ,  :,01111,lrema e I raj,lllll de 

meatad(1,;i as reprt!�entaçõe� de Novu IJ!Ull":-.u. Caxln-. � lt\ Mor;IÍS, .--:om cin1.,,. \'�readore.;, 
_ . peruna. Outras, conror1ue cfü.,_se haver apur�t.lo. com;iu.a,!tlc 

1 1 \1 elemento..; e ... tati..tko..;, lleveru.i m ler as suas represe.11. 1,col" • ! d) Rnm .J,•s11s. d1• Haha;,r1ana. (' i i: t.q:?;alo, ta. Jr.r.1 1 .  a!!P 
cllmlnulrl,1s; isto porém. e vcdarJ1� por· <lispo:-.1t1,·o tia t c1. 1, 1 � llivid i 1,..• i l , , C.1•·an�olA R � 4 •�a.l ... S l'lt•J Auton1 , de P., jqa 
tituiçaio Estadual, e por e,se mot1\·o permaocccnlo a� m �,._ e Trê �  !tios, com trt>z.' v�re.i 11.!:cs , . , •. .. \i-maij. e 1tu·ru ct11 P,r.u, ( ,,1111hu1·1. \1an1 ue�,dc  \ alei�<.·' 

NO\'.r-\ DISTRIBUIÇ.Ãd lópolis, Sio FidclH. �:io .f o:lo da Rarra e lcrc�úpoll .... l', ,m

! á · p· 1 ·  · le o· "luni quinu , crl•aJor,·s. . . O substitulivo do sr. :\ ar no 1ca11co t 1\ 11 ·" • 
f) U.irra '.\lath:l. ;\ Jaca\•. s:w .I , ,üo de :-iter1tf e \ a.._..;uu 

clpios fluminenses em sete l'&tcg;irias. ele acõrcJn t:om 
l ras com d�·ze:,s�t1� \'l'rl' iu\on•s. . 

numero de ,·e readores de suus re:-.pectivas Caina.ras, e que · J.! )  ;\itcrói. C'1:np11s. D:1 1 1ue du c.,x1:1�. ltap ·.run_:•, .  �º' a 

�-º�{!t����;l; de Abreu. Conceiç,ão t.lc Maca�ú. Cordei lg:ua�sú. Pctrópoli-; e s:1, ,  (,,,nç:110, com dez-:11,,, e , l l t:,lrlq 

ro,'Duas Barro!-, Mangaratibu, '.\fendes, P:1rnU, Hlo da� 1'l04 res. 
- ---------------

LIVRO; NOVOS 

"Cen a s  I n fa n tís" 

JUIZO DE D I REITU DA l Oll \�C�  DE NUV \ ll1l'ASS 

�a-rtó rio d ,, 3° {) fi c i o  
FALENCIA U E  TEIX I R A  t t .\. - Q11 \Jr,1 i;:aal d u �  Lrt·J , �  

QUIROGRAFARIOS 
1 -Frigorifico \\'Jison do B. asil S. A. 8 .' 1 0.� l 

:u,.4E30 
25 240,0Q 
6 852 1]() 

19 500 00 

dad,, t,ogor Ofi imporltl'lcia,;, dl! Cri 1.72,�,,,,., 1 3/Jn,"", 2 íno,on. 
5.25n.no, 1.170,on t 4.tJOo.vn. r,sp,ct,v.,ment,. r1fntnt1, ds 
,pr1,toçd1s atra�adas dns tot,1 di terr,11,, s,tuud,,s n11 40 dli· 
trito d1stt �1/ur,lctpfo, Btlford Roxn, pn, llu prrm,IIJos com. 
p,a,, , a.s qu11 s, v,ncertm att a _drJla dn p11�am,ntn

1 
�ob pt

"ª dt, dtcorrido o f>raz" dt 30 dia(., Strtm o, compromUMJS 
r,scindidos t conctladoç as ,,�p,ct,vfn ovt,hfJ((},'i, """ fi,mns 
do ar'I. 14, pnrdr:rafn 5o, do {),creio 3.0í9, dt 15 dt ut,mbro 
d, 1938. Nova Iguami, 4 d, "' ,rço de 1?51. O Oficral Rosto 
Oeocleclo Pcn1es. 

________ 
Z-2 

LATICINIOS BAR MERCEARIA 
QcPíjo:,; r manteiga (direto da fúbrka). do �e. c·ri, t.11i-
zarlos. trutas em C'alíl.l. <.·,,nservas bis<>oit vin!ios 

na,·1onaí.'i e 1·-..traageiro, 
1-srm:,; \S lt l l'IIJ '\S A IJO\tlCILI( 

G. FER�ANDES

Av. N,Io P'"ç:r nha, 85 - Tê ·efone 286 

(� ª!'.s!'.�.�� .. !� º,�:i� 
Omer.(I;ll ::�

=

; ::%::, "/if:,,;,i�,b��ª��� 
1 � U for rtquendo por Ct�or P1rts 

Cooperando com pais e educadore'i no t.lesenvoh'imen 
to da criança desde os primeiros anos. facilitando a e::;ta 
m&ic proveitoso contacto com cnnhecimeotos de linguag-em e 
aritmética, Ediçõea Melhprameatos apresentam completo ál
bum a côres reunindo "Aprendamos a Contar" e ·· \ Cidade 
dae Crianças". A experiência demonstra que para a criança 
!alar e escrever corretamente de\'e eocontrar ao seu alcance 
assuntos seleciooados de acõrdo com a idade e abrangendo 
temas de interêsse in(aotil. Por esta raza.o. um dos recursos 
de longa data utilizado nas escolas é a liÇão baseada em 
gravuras. ilustrações. quadros. cromos, etc., porque po:ssibi· 
Utam grande \'ariedade de no\'as impressões, obrigando a 
um confronto entre o que se vê, sente e pensa, Muita ver
dade encerra a afU'mação chinei:ia : "uma gravura vale por 
dez mil pala\'ras··. porquanto a gravura contrlbue com J\O\'&!oi 
noções que se esiruluram ás que ii lenhamos adquirido, 
eatlmnlaodo também o espirito .de observação, ponto de par
Uda para constante aperfelçoal!lenlo. 1·or lodos estes moti
vos, •Cenas Infantis, proporcionam simultâneamente eficien· 
te inicio oa primeira numeração e no desen\'olvimento da 
linguagem. Oferecem, il.s professoras, vasto campo para agra
dáveis e proveitosas auJas com os \'ariados temas de moti
vos infantis, notando. após, o rápido aproveitamcotc que ma
Dileetarâo seus alunos. A propria criança sentir-se-á mais 
estimulada ao perceber que. gradativamente. desenvolve o 
vocabulário e enuncia corretamente maior número de frases. 
20 eetampas de intenso e vário colorido, formato 31,5 x 22,.'.' 
cm .• acompanhadas por graciosas quadrinhas, pertazem pro· 
veitoso álbum, auxiliar primoroso de aluoos. pais e profes
sores. 

2-C�sa Ga�par Ribeiro Com1:5t.veís Ltda. 
3-Vieira da Silva & Cia. . 
4--lndtstria de Sa"tos de Pap�l Irmãos Gf'raissat L. 
5-Carlos Pereira Industrias Quimicas S. A. 
6-Un!ão Vinicola Americana $ . .  '\. 
i-Luiz Boniní . . . iI�:g& easa Fun erarl•

de Mtlo, ,-,sidtnte no Cof'ilol 
FedtrPI. foz sobtr oo p,.omi
t1nte comprado,- AUton Tti
xeira Gom,s. rtridindo atua/. 
mante ,,,. lugar ignorado, ,Pa• 
ra no Carlóri1> do 20 Oficio, a 
,ua Getulro Vargas, 78, tm 
Nova lguassú, tfdua, o pa
gamento das pre,taçDes o/ra
sadas do contrato averbado 
no lifJro 8/ F, tis. 123, sob n. 
38, sob pena de " nilo fazendv 
s,,. cancelado o aludido cc,n� 
trato. Dou fl, n,sta cidade de 
Nova Jguassú, aos JJintt t cin· 
co (25) dias do mls de froc
,eiro t!e 1954. Eu, He11riqut 
Duque Estrada M,yer, Oficial 
do Rtg,stro, o subsc,-evo e as · 
sino. Henrique Duque Estrada 

a-Importadora Exportadora Frisbee, Freire S. A. 
9-Augusto Barbosa & Cia. Lld. 

1 0-Pinto Bastos s. A. (I:nportações) . 

53 696,00 
16.000,00 
40.i00,00 
37.064,20 
24 705,60 

1 1-Nagib José Feres . . 
12-Arminto Nogueira da Gama & Cia. Ltd. 
13-Veracil Industri&l Comercial e Representacões L. 
14-Comissaria lndal. Carnal. e Represehtações Ltd. 
15-Casa Fonseca Duarte ( Cereaes) Ltd. 
16 - Irmãos Machado . -
1 7-Red Indian S. A. Industria e Comercio . 
18-Mario Carneiro da Silva 

7.987,20 
6.860,00 

1 3.6so.oJ 
D 4 200.oo i v e r a o B 30.120,00 

2 600.00 

Caia Santo Antonio - Ser
viço Punerarlo - Gullhermlna 
Ferreira da Silva. Rua Mare 
chal floriano, 2018. Tel. 86 -
Nova lguaHú. 

19-Manoel Pedro Marques 
20-Urrutigaray & Cia. Ltd. 
21 -Silva Farias & Cia. 

20.000,(IO 
58.1 90 ºª
15 900.00 
55.600,00 
52.046,50 

Delfl• Pereira Monten••o -
Construtor. Av. Santos Dumont, 
626 - Telefone, 69 - Nova 
lguassú. 22-Casa Raffaelli Comestiveis S. A. 

23-Casa Lima Piflho (Cere&es) Ltd. 
24-Arnaldo Augusto da Silveira 10.000,00 Mandioca • alplm - Com-

637.iõO 10 pra-se qualquer quantidade, á 
Travessa Argentina, 43 - Bel
ford Roxo - Estado do Rio. 

NOVA GAROTINHA 
e 11 F 8  E B II R  

Bebidas de todas as qualidades 
Comer bem todos gostam. mas para comer 
bem. 16 no Restaurante No .. Go,otlahe. 

ll,slai.ronU d, P,in1ti,11 ardlm. 
Pt11squdru , portugueu 

ALMEIDA & CIA. L TOA. 

1. Marecbl Aoriaao, 19&8-Tet. IZ9-Non lcaan6-E. do Rio 
�-<-:.�...:,,.:-......,,,,:�e o o a o e ,,,o-e� .. :,..:,,..:-:-:•. ·

Total Cr, 
Nova Iguassú, 9 de março de 1954. 

(a.) G•roldo T cfedo - Juiz de Direito 
Arnoldo .A ogu,io do Silvei,a - Síndico 

Contratos d�  hocação 
O novo proprlettrio de prédio o u  apartamento só fica. 
obrJgado a respt>ltar a locaçiio existente em virtu,fe 
de contrato por inslrumeato particular. urna vez regis. 
Irado oo REG15TRO DE TITULOS E DOCUMENTOS. 
Essa provldêocla torna o cootralo um documento p,ibli
co- com vatldade contra teocelros - futuros interessa
dos no objeto do contrato (Cod. Clv.-arts. 135 e 188). 

Cartório elo 3°. Ofício 

1 
R ua dr. Getúlio Vargas, 1'2 - N0VA 16UASSÓ 

oocumen1os ounwos 

SE�RA�IA INDEPENDÊNCIA 
i .José \'it'irn. d e  Mello per
\ deu. n� . tr:ijcto t.10 Silo .foã11 
de ).1ent1 a Agostinho Pvr:o 
carteira com t o  \I o s  118 do· 
cumc1ttos llc iclt•nliifkaçün t 
u s o  pcs::.o;,.,,I. (irn· l'i,·,1 t • 
Quem enl'ontrur e 1..h , r.),l ·r· 1 
Estrada. Cc,sta Lima 11 ti.1.ú 
BelforJ Roxo. 

Madeiras e Materiais para C:!01> !õtru .. ões F e 1 �,  � • erragens Tintas,a . \:: mento, Tiiolos, "felhas, Manilhas, etc. 

FRi.HCISCO BAROHI & FILHA
aua 

TEL. 

'.Ministro Lira
I/IOVA 

Castro, 
IGUASSú E. 

556-A 

DO RIO 

Má r i o  (i u i  m a r  ã eA � V 
l 

G 
�!��ando Hunes Brigagão

BSeR ITf>Rle 1 1'V.  NILe PE�A N H /l.  • s b Y • g - o rado ti O R A R  I O O,ar,amoote das 9 as 12  boras 
Nev11. I GUI\SSO 

Meyer, 3-3 
----------------------

I 

o G U R I
A c �S A  D � S ROU • N  lAS PARA cq1ANÇAS 

Uniformes 

Lãs -

Co' egiois - Rendas 

Lin!las - Botões 

�UA ,\1 1\ IS íKO ME\IlO�Ç,\ L IMA ,  ZZ6 - NOVA lQU ,SSu 

CURSO ANTÔNIO DE PÁDUA 
(No centro. ::;ob o direção de competentes p1·ofessor->S) 
Jardim lle lnfância-Primúrio·-Admissão-Cur5o secun· 
dá rio.- Aulas diuraas e noturaas.- Matrículas aberta�. 

RUA p,,ULO CE  F�ONTIN, 116 � NOVA IGúASSU 

<:?omarca de Nova lguassú 

E o 1 T A l.
R.tgi,:,tro de lmóv,is da 2• Circun:;crição 

RnSI'() D,rclaio J-'011ft�
1 

Oficial Sttl:">til,,t,,, ,,,,,, t3,.Ut ÍCÍll 
di, , .. Ci,,·u,isc�,çao, 

Curso Washington luiz 
D \ 'f I I O G R A F I A 

Re,gie� .. 3l.O_' :lB Secretar!, Je 1-:uucn\il1) bLib uº 9-:;;3, 7 
A..,:endJ ttaU.icJJs;llíl 1 1.:om �,ki...-nc.:,a, �ub onenta,;!\ > de 
P d::"1.:.-n -!1 J. mada. M'6qulnas novas. amblenh• f rn• 
liar Cc1.1f. •".l"l'l·!"' dlplomas. Aul;is <.hurnas e m.,! .:rr:a ... 

V. l•tr;, - CASA 14 - NESTA CIDADE 

• 

1 

DR. LICÍNIO SANTOS 
Figad-:>-Intestlnos•Estdni ,.t , 

Clia:,a Mldica tm G(: 

Oiàri..1mentc d;::i,s 9 h 1 ~ h ç 
Ed ifil;io dt: • A i'\ oitt" 

Sala bll - l'oot !J O !/1, 

o . 

·-------------- ------

P,lo p,-~stnl,1 t,lendt.ndo ao qu1 /J,6 fr i 1fQ1,,, idn f 1 /11 
l!mp,,sa Parqut' LaftJylllB Ltdo., intimn /n-1- F11. 1 ou-,, tia 
Si:.io, J,·utl d~ Oliveira Busto~ , ),r,!,r:11 L1'tZo ,:" ,'•,lf , ·, 
~ha ,nü, ;;;., u s fo Muni~ e A.:stir Flanzbt•)'m, thd,,s. e, 1'!() , , . 

s:,r1,d,-, , ..t, J ,,;:t,J,. ú1f, rto " nlJu ~nb,u,•, p,,,,, r ,,,,,," ,,,, ,,. , -
ó1 ln. dr ,.,._ G, tulio Vill,!!US "· 90. ,11~1D tid,u·r, f1!!m " ~ 
' . ,.,.,.1-~11,. ws c1, C,: 11.CSO/O , ; 60:ID. 10. ~5.CO , 260 ..;n .. . 
9.! i,tJO .!I i (1'il5 9J~ .:.: ~:90 ,r'l', , 2..Jí,60, ,esf)ata-, mn Ir , mm, , -. 
•u. , s t't >r.:,r..:,. r,n .. , ,,,,,,!t. ds p,,~ft1ciJ1s atrtJ$odos ,.',, ... /, , ,.~ 

. "t-·<· M, .. stf.. , ·M -, ª Parq~$ Lafay1ttci~•. 11c, M,miclpin d,• 
t iJt rf. C 4"t"h '.", i;;,.·--04 ,l rs t ·,/" .-t~~til J/umctpio, pr,, llu p,, .. 

,e- "l·,' n .. )í"''l ~. .,.s _ç .-.~ "' ª f' t<tlCtrtm, "" n dnfa ,/(l pug,,-
71fH'<•, .,,., -h1 1U• a~ ,..,c,n,uln o frrtJtO lego/ ,t, !O dia.-:., s,,, ,,, 
n .. ~ - 1 , ~, ,.. , ,~c, t~.tidos " can t 1/11daJ "-'' r,sp1clit•as a.i.•n -
~'1,.'."11$ nn f.-,nr.. dn :• :. J,I, /w ra~rofo 5o, d,, D,c,,tn :;.Oi 9. 
"" ;·.5 de ... ,u , ,,w.·IJ dtt -1998. l'Ít)''º lguo~ni, 15 d, ftrutiro dt! 
1'5-J. O u:,, .'41: l<u o::1J Dcoc,ccfo Pontes. l-2 
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clandestino 

' 

com o 
. ....  

Jogo O M� lOR- ESTA8EL ECIME�TO DE CRtono DO PAis 

Banco do Brasil S. A. 
1 0 . � 0.s depul�dos Abtl2: ., l\l.At1 (r·tn t1 .U-:1ul.,.J"' ... J CJ (,..Ar .. j JJ s \ '  rg.1 !5''iP paulJs,aJ ,·ão l,d ..-ur m <11uv, neu, , ,13 i> �gu�irntntaçuo do jo1'o, "co,nc, :,nice- ,�:o (!e 1 ' ,,., ,  à )delçou no Brasil··. sei;undo cl0cfacu�õcs ta,!_, ,, _, • r '\!Cr.:I 

Tôdae a, optr1çõt1 buc&riaa hlhima r•rantil a aeu, dtpo,i111to N�· ft la belo dt Juro, raro •• con,u de dtp61it�1 l't)S•T��s POPULARES 
. E�p:Sramos poder tonvE!nce1· � Car-·.cr""" de <. • .., ,�ró 

pelo Própnu deputado AbeJardo \S tu, qu� cCrd ... i..t.:n,,H,I . 
j <��ta, o J •go const1tue o grande f i to, dt: \!Ot"H . .i.!)r;ão J� :;:> :H:H� · " d., p,,1n,ca 110 seu sentido part1d�i ,u. 
i 

�n o ·n·,>:; anuats, capitali�ados semestralmente. Retiradas 1 •·,., l.im,1c de Cr$ l(J().000,00, no qual tombêm se comf ·ee_,J�rn o& de hm,te até Crl> 10.000.00, que gozam do r-r,\ ,;ei;lo estabelecido no art,gu .1 do Decreto-lei 8 4% 'r 2'.l- :2- 1'>15 !depósito minlmo de CrS �O.ou e ret,;ad; ,·,lnima do CrS 20.00). Nilo rendem juros os saldos iorc-nore3 a Cr$ 50,00, os saldos excedentes ao limite e as ,onta3 encerradas antes de 60 dias da data da abertura, DEPóSiTOS LIMITADOS 

SILENCI.'ln ou REGULAME-NT.\R - :.n, ·o,va " '(' ,P�H�l o  P�ltb1st� que ,1 _tlifl ponto C'ht:.'ã,Oll o �prc·i/ .... tam _ 1t() du J ,g • na a - ivid11dc pulibcf\ QUC aus hot,lf!ns pÚO'ic(is. ,ntf!--1 c:s ... adns nn respeitp f1 lei só 1·es·a  e nlt1:-rnat·va • �l,er: .·tur O; cmp rih,ir se p�b. 1 q:ul.iment::.<.:ão. .-\ principio, chegou n pensar n3 prlrneir I n tHu.Je. f. :>S· tPrJori 1u.·1 1 tP. n.tendcnrt,> ;J p:>n l«!."nc:iu do sr. Camp 'S \'ergnl, • e:;,,Jv Lt int,·g1· r-sc 110 movJm('r,to QU<! den l ,o  do Camaropr t11r<.1rj ' Jnstituir novo rl�gi ine pard o functo:iamento do jog<1 
PARAISO DA BATOTA - Conheço o problema--a!ir· ma o par lamentar fJuminense - õtravés de uma longa e pe nosa . luta que venho sustentando contra o Jogo no Estado d >  Ri,, que é, sem dúvida, o paraiso da batota em nossó pais. Quantas ve-zes da tribuna da Camara denunciei a má· quina criminosa de vício que se instalou em todo o Est-ido. PRra servir de est rutura econom1co .. financeira á campanh1:1 dq PSD ! Clamei contra o esc1:1ndelo d ... s "caixinhas" municipais.e, tr,,ladas por chefPs politicos com a proteção e colaboraiçã , da policia. 

FUNCIONAM":NTO DA MAQUlN.'\ - Repetindo seusinúmeros di_scursos nos quais esquematizava o funcionamento do jôgo no Estado d, Rio, esclarece o sr. Abelardo Mata : Os ca,sioos são in,talados pelo govêrno e em cada Município controlados por homens do PSD (e do PTN, também part, ,o do cel. Feio) aos quais incumbe manipular o dinheiro arreca .lado p las "cai.xinhas". A essa renda tão vultosa quantoilícita são dados os se<!uintes destinos : aluguel de sedes dis"tritais (do PSD e PTNJ; pagamento de funcionários dos •lois pat tido,; despesas de tip,>graflas - propaganda - etc.;financiamentos aos cnbos eleitorais; custeio de veiculos pertencentes avs grupos pessedistirs incumbidos da propaganda volante. 
A vasta rede de cassinos o.s.teosivamente abertos emantidcs pelo Governo, atinge a maioiia dos Municípios,destacando-se Petrópolis, Nova Iguassú, Niterói, Nilópolis. Caxias e Merití. São exceções as localidades mais pobres e longínquas,, cujas expressões eleitorais não justificam o pro-l ngamento da rede de vicio que ser7e aos objetivos "elei- · torcivos'' do partido do Goveruo. 

DE COL:€GIOS A CASSINOS - Faz, a seguir, o deputado Abelardo Mata, a espantosa revelação de que estabelecim ntos e,colares e casas comerciais têm sido fechados em va rios Municipi ,s pela fôrça do dinheiro das "caixinhas•'para serem transformados em cassinos. E tudo isso é feito ante o desinteresse do Mmisterio Publico, a cujo poder járecorri dezenas de vezes, infelizmente, sem resultado pratico. FRACASSOU A COMISSÃO - Lamentãvelmet,te -prossegue - o pr prio p,, ler LPgislativo cruzou os braços ao problema Que é de natureza vergonhosa. não só no Estado do Rio, mas em todo o pais : falh"u a Comissão Parlamentar de Inouérito sóbra o jogo. cujos trabalhos estão paralisados desde que. há varias meses, foi feita uma consulta ã C:omissão ue Constituição e Justiça sóbre se o orgão investigador trnha poderes �ª' a intimar os Secretários de Segurança dos Estados a depor; a Comisslo de Constituição e Justiça, até1 o e, não se manifestou.
SENTIDO DA LEGALIZAÇÃO - Concluindo, disse o deputarlo Abdardo Mata : 

i..,m,te de Cr$ 500.oOO.00 
Juros anuais, capltahzados semestralmente. Retiradas fines. Depósitos m1n1mos de CrS 200,00. Cheques do valor mimmo de Cr$ 50.00. Não rendem juros os saldostnferiores a Cr$ 200,00, os saldos excedentes aos limites e as c-ontas encerradas antes de60d1as da data da abertura. 

DEPÓSITOS SEM LlMJTE 20/o .Tllros anuais, capitalizados semestralmente. Retiradas livres. Depósito inicial mínimo a partir de Cr$ 1 .000,00. Nào rendem iuros os saldos inferiores a Cr$ 1.000,oo,nem as contas encerradas antes de 60 dias da data da abertura. Melhores taxas de juros para as coatae de depósitos nllo ioleriores a CrS 1.000.000.00. 
DEPÓSITOS DE A VISO PREVIO 
Retirada mediante aviso prévio superior a 90 dias 4 % % Juros anuais, capitalizados semestralmente. Para essa conta, depósitos de quaisquer 9uantias para reliradas também de quaisquer importâncias. 

DEPÓSITOS A PRAZO FIXO Por 12 meses 
5% Por 12 meses. com retirada mensal da renda 4 % % Juros anuais. Depósito mínimo de Cr$ J.000,00. Me-lhores taxas de juros para os depósiloa por prazo superior a 12 meses. 

LETRAS A PREMIO 
De prazo de 12 meses • . 1% Juros anuais. Depósito mínimo de Cr$ t .000,00. Lett"lls · nominativas, com os juros incluídos, seladas proporcionalmente. Melhores tax!ls de juros para as letras de prozo superior a 12 me1es. 

--

O BANCO DO BRASIL S. A. tem 340 A!f�ncias. nopais, atém de duas no exterior, para tódas_ a.s operacões bancárias,. inclusive o n:ccbimento de depos,tos. 
No Estado do Rio de Janeiro estão em fupcionamcnto as Agências nas seguintes cidades : Barra do Pirai Bom Jesus de Itabapoana, Cabo Frio, Campos, Cantagalo, Duque de Caxias, lt3peruna, Macaé, Niterói, Nova Friburgo, Nova I,'!uaçu,  Petrópol ts. Resende, Santo António de Pádua. Três Rios e Volta Rc�onda. 

filial �e nova l�ua(u · Prata �a l1�erMl!e. �8 
Telefs. : 4 (Contadoria) e 25 (Gerincia) 

End. T tleg. : "Satélite" . Caixa do Correio. J 

Era meu proposito não mais clamar contra o jogo: estava perdendo meu te,np�, tomando o de meus pares. semqualquer êxito. Hã <lias, porém, fui consultado pelo meu colega deputado Campos Verga! sóbre como encarava um movimen o de expressão dentro da Câmara no sentido da regulamentd....'io. Convenceram-me os argumentos do sr. Campos Vergai, de que a regulamentação poderá, com segurança, rer:re-sentiir: e leitões mais consentâneas com a vont ide popular, pois que o jogo deixará de funcionar como instrumento polttico. gdnhando u ,n sentido mais democratico as campanhas eleitorais para escolha dos represeutantes do 11uvo; moraliz ,ndo a policia; maior respeito ás instituições do regime cuja !•ll'ncia, princip d mente no Estado do Rio, é uma triste e revoltante decu11 ênc,a do prvces:o de corrupção que evolu� &;sustadornmcnt._. em desgraçado proveito político-partidário du Governo. que é o grande (e único) explorador do jogo. 

j B a z d r S ã o  l? a u l o 

(Transcrito do "Diár1o Carioca", de 7-3-19�4) 

O V o l a n t e D u a s  Pá tr i a s
l.ey,. no coobeclmeoto do povo deata cidade, que ee acba loBtalai.lo e. rua l!iolstro Mendonça Lima, 46. 
f) V u l a n t e  Ooa!I. Pát rias eetá 10b a competente direção de Eduarcre Raymuodo Martloa, que •t ... ndo dtarlt,meote com aulu a qualquer hora. 

A O  VOL A II TE DUA S PÁ TRIA S
R u  '1110.  Mtadonça Lima, 46 - NOVA IOUASSÚ- E. d p  Roo 1 .._..__,_,,,,. ______ �--"""'-·"""""""---� .... ----��

DB. JAIR KOGUEJBA
C I R U R G I A  G E R A L  

COIIISVLTORIOS · lo:ua Mal. Fiorl»no, ll�I ,  I• andar. tala 6. J,1. Z45-J 20. 2••, ••' e 6", das li às 12 • do 15 àa 111 bo, aa. E a••, s•• e 1ibado$, du 15 à1 19 hore,. 
Puça da Ulmdaor, S0 ;r cl Uf a•',�· e aab1., daJ e b 12 hs. 

R E S I D E H C I A ;  
laa Mal PID111ao Ptlnlo, 1411 - Tcl. 261 - Nuu lgana.6 

-

' FEltRAGENS, TINTAS, LOUÇAS, MATERIAL ELtTRICO, j CRISTAIS E ARTIGOS ESCOLARES 
1 

Teixeb·a & Azevedo 
;\ v. � i l o  J>eçanha ,  84 - Telefone 3tll•J20 

NOVA IGUASS0 f. DO RIO

Dr. Eduardo Silva Junior 
C1RUf<GIÃO DENTISTA 

C O N S U L T Ó R I O : 
R U A  M A  RI O vr o ·v i' E I RO, 221 

N LÓP - LIS F;r  ,:io 00 ª'º

�,.__ ----
---..�.....1...- - =...rl.,-.cz:r.-. .... 311,-

• ==-
PARA SU A MAJOR GARANTIA PROCURE 

FARACO Loterias 
UM/1 l:! l\ S  \ Q U ..! .\ fiO F . 1 1. H A  

lt•• Mal. florlaa�. 2128
Tcl. 313-NOV A lOUASSÓ 

--···· 

r, .. . SI• MJ!tu•, 58 
NILÓPOLIS - E . do � io 

E STRADA
CENTRAL

D E 

DO 

F E R RO 
BRASIL (Lei n. 1.163, de 22/7(1950) ·omissão de Distribuicão de Fealas de Natal aos Fi!hos dos Ferrov16rioa De;n on s t r - ça- , G 1 d er.:i a Receit!l e d 'J De soe s · em 30 de i'lnei. o  ds 1954 

R E C E I T A
D O NAT l \ OS  
Recebidos das se�uintes firmas . ::onstruç�o, lod .. Viação e Eng�-

lmportAncia 
cr, 

nbar,a Ltda. �'.1-sa Lop_es_ Ramos Cere�is Ltda·. via . Bras!le1�a de Sinalização S/A.Pabr1 ca Nac1onal de Vagões s 'ACarbonl!era Caeté Ltda . Cia. Brasi)eira de '1aterial Ferro°viário E�ge_nhar1a e_ Comércio Cotelma Ltda . C!ncrnato CaJado Braga - Diretor da"!ª · Cons�ru�ora Brasileira de EstradasCia. Bras1le1ra de Usinas Metalurgicas Irmãos Ferraro & Cia. Ltda . . 'lobei:_to Kronig & Cia. Ltda. . Empresa José Giorgi Ltda. 3oc . Nacional Reconstrutora Ltda:Soe. de Eng. e Indústria Ltda.3hell Brasil Limited . Construtora Rabello Ltda. . J. Cardoso de Almeida Sobrinho Cia. Interestadual de Terraplenagem,)bras e Representações "Citor" lacilotti & Trepichio Ltda. '.::ia. Industrial Santa Matilde Sia. Meridional de Mineração Cia. Construtora Pederneiras 8/A.Eudoro Prado Lopes Soe. Brasileira de ExplosivosRupturita S A. Material Ferroviário S A. "Maferea"
Total geral : 
D E S  � .f:,S A 

.• � 

1oo.ooo,oo 
50.000,00 

150.000,00 
100.000,00 
100.000,00 
100.000,00 

75.ooo,oo
200.000,00 

75.ooo,oo
50.000,00 
10.000,00 

100.000,00 
25.ooo,oo

100.000,00 
20.000,00 

100.000,00 
50.000,00 

25o.ooo,oo 
5o.ooo,oo 

loo.000,00. 
5o.ooo,oo
5o.ooo,oo

loo.000,00 

20.000,00 
too.000,00 

2.125.ooo,oo 

Importância 
Crt 

1.628.81o,oo 

138.252,oo 
1.575,oo 

Dr. Haeckel de Lemas I Dr. M. 8ltPI ,_ 
l". D V O G A D O S

Advogam nos toros desta Comarca e Biatrito Fld9tal 
Edi!icio ··A Noite'"-6º andar-Sala 622...Jl'eL �RIO 

nu� Floresta de Miranda, 76 - Nova lfruMs4
--· 

121 
. 

�ecân ica 
SOLDA ELETRICA E OXIC;EMIO 

Servj •o de toroo mrc.tni1•0 ;, pl•inll, t"on• .. rtotf 4• •"81au 
JD g \ ral rcf1,1nn l em ruot " ' ii,, ..,., 1bbu1t ih �-. -

• t�e1n' ei u-.i•nlnm"c t '  if•· tM� -Htri.a� du 1u•l•1�r pe. 

Bittenccu·t & A larcãn Ltda.
r, ... 1 1  �. 11.,1 ., 1 ,  r,, 1 ,, ,,, \ 1 ltil'�S�L·-e. •• lf• 

"= 

CEDI 

. ,, 
,, 

~ -,.,,-, 

,,.., ............. . .......... .. ............. 

FORNECEDORES 
Pago às seguintes firmas: 
Luiz _Pinto Loureiro, Imp., Com. e Re
Jresentações S, A. (brinquedos) 
Agostinho Ferreira (Ferragens) Limi-

tada (brinquedos) 
Bh~ing, Companhia S/A. (balas) 
DESPESAS GERAIS : 

Ornamentação do salão do 8° andar 
lo Edifício D. Pedro II (local da dis

'.rrbuição dos brinquedas); Transporte 
e fornecimento d&- pequenas refei
ções ao pessoal encarregado da dis
tribuição dos brinquedos 

Soma . . 
Saldo em poder do sr. Tesoureiro 
Ge ral. ctr. José Moacyr Lamarca, a 
ser aplicado em beneficio da Assis-
tência Social · 

Co; fere: a) Re§ina Coeli Vifluoo 
dente - o) ]bsé Martins Ferreira, 
dor - a) José Moscyr Lamarca, T~ 
ro Gerol - Visto: a) Jair Rêfp de Olivei
ra, Diretor. 

_;ze::::z l:Si'=!lll!IE!!!!!!!---- ---•-~t 
Oficina 

.. 



.. .. 

-

}S 

l 

•· 1 

• • 

Dorrln1?0, 21-111-1!!54 -
A noiva de papai ' CIHE ICiUASSU' ·cJNE VERDE No Mu11do da Arte 
C:lOth. Century Fox a estrc •r 

dia 2~. no Clne Jgua~súi 

Dan DaiJey é um popular 
nustr&dor de historietas em 
quadrinhos, viuvo com ,um !1-

lb,"I de doze anos (Billy Gray). cpie se apaixon:1 µt"id "tht' _,e::irl 
nu:t door'' ou seja 9 garota vmnh:i_: Junc H :..iver, (seu ult1m~ 
fil~e ~nte~ de lentar troc~r os e:--tudíos pe\\) conyent ,} uma 
t.rno~tt atrit da nrodw11y. Entre:lanto. B1l1y não \'t: com agre• 
do O romance l,- opõe-se à união de amb(!S - em temer ser 
au~stit1:ido pl"ia moca 0 .,. afeic;íio do pai - ~ão obs_tante a 
r,·, op0sic:in, tud t~·rmina bem. \·orno de pr-.xc,,. 

A história (..-ll" Bush Fekete r Mary Ellen Fay) é ba~ 
t.ote i.,.·osaic;i e ingenua. e o que s•~rve para queb_rar_ a sua 
vulgaridade é a lnserçào i11teli,l!tnte de dl18~ St'Quenc1as_ de 
de~enho animado execuu1das pela UPA: Umted Product1oos 
A.meric1m. a excel~nte equipe chefiada por Slepben Bosusbow, 
antig,, colabor'ldor de Disney, que cada vez ~ais. c~esce ~ 
1eu prestigio, através de seus desenhos revoluc1onlnos, ~orno, 
«The Tt>Jl-tale Heart•, ,.The Umcorn m the gardenn e a mser· 
ção animada 0 ,. estrutura de •O leito nupc_ial• ou os curta• 
metragens das aventuras do gozado e_ m1ope Mr. Me. Me 
Bolng. Em t A ·noiva de papai•, esses «mserts• _possuem_ um 
tnço adequ,-damente Jnfantil: no sonho do ~_emno, que 1ma· 
itna a beh intrusa como uma moderna íe1t1ceir~. mo!ltada 
num• vassoura. movida a jato. ou a esptendlda figuraçau do 
Arca de Noé. sug:erida pela pequena compan_helra de B11ly. 

N<"S números IT,usicais r direção de Ltonel Newman e 
canções de Mack Gordon e Joseph Myrow) despoi:ita_ o ine· 
gavel t ,lento do coreografo Richard Barstow. no s1gmflcat1vo 
cNowhere G, ya, pelo estilo exprE>ssionista que relata um 
cl61sico episódio do «bas-fond< oportuno pelo q~e possue de 
invulgar na substituicão da sombrs do dançarmo pel& de 
Dailey, m. imaginação deste. ou o ''corte" sutil que dã ao 
«ballet• um caratPr essencialmente cínematogr.âflco. A com
petêo.cie do coreografo evidencia•se num outro quadro, o 
que pinta a besitac;ão de Dailey entre o filho e a namor.:tda 

A direção de Richard $ale é comum e correta. A fra
eflidade do entrecho (de Isobel Lennart) é atenuada por ai• 
cumes ~ãtiras á decoração moderna e aos malucos "mobiles'' 
de Calder: uma extravagância estética tão ao gosto dos 
cl3abbits• americanos. 

e i 11e111 a 
Oll IU• l:lllO - --~ 

Em suma, espetáculo spreciavel e interessante no gê
nero musical. que a Fox vem produzindo ultimamente ( cA 
louca ,ventur;i oo, o: Doce inocênci-t• e «Sua excelencia, a em
baixatriz•). E niio deixem de levar os garotos, porque êles 
também apreciarão os modernos e excelentes desitnhos ôa 
U. P.A. 

cartaz semanal do Cine Verde 
HOMENS EM REVOLTA - cwestem• psicol6gico (por 

nóa comentado em 11 de outubro p.p., quando da sua estréi 

Hoje - ·Borrascb , com .ra
mc Stewart e ,Joanne Dru. 
E o jogo Briudl x rhile. 

lforàrio: 1:J.;:JO, 15.30. 17.30, 
rn.:1~ e t:JO. 

~e 'Lrnda a quartu feira -
" A n~,ivu do papai". 

Hoje - •·T....rra do in ~rno 
córn Randolph Scott r.- Ellc-".1 
Orew: e a continurlci'io ~ia sr
rie. 

A rn a 11 h tl e terça-f1•ir:1 -
•·Lvdi:L Bafü•y, l'- feHic1'ir;1 1I•) 
H:liti"·. rom .\nne- Pr.1·1• 1s e 
Daie Hobert-.; e a r:0!1tin .1:i,;:i• 
cJo série. 

Quintfl.feira a domingo -
··Scminole··, com Rock Hudson Q u ar t n e quinta r,•ir:1 
íl u r hora Halc e Aothony •·H 1m{•:ts em revolt·t•' e •m 
Quinu ,Joqeph Cotten: e ,.E·n_ dn p~ 

A~uanlem: •·C,\piti~o pir,1t:r 
e • !-.linha espada. m111h.1 lel 

São Jeronímo 
r::,n :S..lesqulta) 

Hoje - ··Renegàdo heróico ... 
:om Uary Cooper: e "0 genio 
do crime .. , com HUrnphrey Bo
gart. 

C:l(lo", corn Beverly M1 ·tn,•J-. 

Sexta, saba.rio e L10111it1.:,1 -
' C,:ulr.'.l. tódas ª"' hand ·11.1,; • 

com Erro! Flyno, e a c,J.1ti 
nuaçilo da série. 

CIHE Bl<i IHelloro fl~XJ) 
Hoje - " Os filhos do" mo-s

queteiros''. com Cornel \Vilde 
Matiné às 14 heras 

De seguoda a quarta-feirn De segunda a qu~rla [eir.l 
-· "0 preço da esperança", - ":\Tissllo aa Coréia··. com 
cqm Arturo de Cordova~ e Lon MeCallt~ler; e a continu.t 
•·Amar foi seu pec,_do", com I "ªº da serie ··Val~ntes U.1 

JQrge MiStral. _ gs~~~~•:·s a pari ir das W 31 hs. 

De quiota-te1ra a domin'go j - . 
- "Campo de batalha". com 

I 
De quiota-feira a domrng:n 

Humphrey Bogart; e "Rendi- - "Uma pulga na. UaL\~? l •• 
to escaodalo". com Sally For· com \Valdemar Wey e G!l'I 1 

rest. Ncry 

''Um d.-,mingo no Rio de Jan~iro'' é o titulo do filme 
QU"' Nelson Pereira dos Santos tenciona dirigir, em base coo 
pellva com os próprios atores. Nelson, que i- também auto: 
do argum~nto. projete realizar a mm::1gem no prazo de 3_., 
di33. par-a o qual conta com e colaboração de Batalim e um 
punhado de g:t>nte nova . Dois aspectos interessantes: o enre
do constará de set~ hlstóri.as e todo éle serã rodado ao ar 
livre 

Arturo de Córdova e Su,ana E''reyre estrehrâo trê9 fi1 
mes cujo produtor ser:\ Roberto Acácio. Diret<')r: Hugo. Chris
tensen. As três produções strão lev.:1das a cabo sob a moda~ 
hdade cooperativa na base segLJinte Arturo de Córdova re• 
ceberá a quota correspondente ao liqu, ·lo resultante da pró· 
jecão dos filmes nas Reoublica1 da América Central. Ml!xi1:o 
e E-panha. O diretor receberá a p.,irte corresp-:mdente ac.s 
outros paises sul-americanos. ao passo que o produtor ficará 
com o produto refert!nte ao Brasil. Com esta quota ser-iam 
pagos os artistas brasileiros. A Cf.mbioação visa - segundo 
se afirma - a tacilltar a penetração do fHme brasileiro nos 
mercados externos. 

A tilmétgem do celuloide nacional "Contrabando'' teria 
ficãdo interrompida por não ter sido localizado ainda um 
produtor disposto a continuã.ta. Como se recordará, esta pro
Jutào foi iniciada pelos irmãos Lattini. 

(Globe Press) 

.,----------- -----------. 
FO 1 O t: LI TE He-nde"""'-' • doruicnio p•rit. ,..,.º"'''"' 

Reruto'f para c!ocomtotos em 3" mi 
nnto1. E!llpf"cialista em reprodaç?i11 da retrato, a cn yoo, .. .,.,,,lf. l'I 
óleo Voodu d 1 mãquitu~, f1 LOe11 qoadros, unh,I e • H,,.. R!-1 

Rua Mo,e chal Flo,-ic:ino, 220 - lojo- T.I •1J No•,,'" ••••• 

Casa Mercúrio de Ferragens Ltda. 
' M adeiras e materiais p3r:1 const ruçã, . Fabricantes de e•qu1c·ri3s e·n g~r.,I 

, ue agrada no géhero. 
ECO DO PASSADO - refilmagEm da obra de James 

liltoa, anteriormente realizada sob o t ítulo «Dest ino bate à 

Distribuidores do Cimento MAUÁ. - Cha;i.1J para cobertur:1 e tub,s de CimJnt,-Amianto 
CIVILIT. - Tintas "Atlantica", Artigos Su.1it(lrios. Manilhas. Telhaa, Ms.terial El~trico 

e Hidráulico em geral, Ferragens, Louças e Artigos p,fra presentes. 

Rua Marechal Floriano Peixoto, 2210 - Telefone 47 -- t-lova !Juassú 

10 Cine lguassú). cuja hist6l ia se identifica à de «Duelo a 
tol•, com algumas varhmtes ( ... ), espetáculo despretencioso 1 
::r ·~ecr~~o 7~~~$ ~~;~:~ eor~~~n~lG~:!el:, sI:r;re~ed~~:;r-f:i ;: .. ..,.a,:a,.,,.l!! .. :a, .... y~;il!-'-l#!.iil!l-:.:•!!l-il!l-!lõl-l-:;!l!!!iit~:...-!!õ.iil!±:.:;;e;;,!lõl-1!:;!!:!:ill!:t:.:l!!!l~ii-.õ•=•'-;,<=-r~- ==-•:::::::!:a-e~7,:a•il!-:.:el-#&;;=õõ.!:z2ii-:i.?:i:!!iiil!-t:.: ... ,eõ.i--.. ;;il!l-:i:· .,. • .,.,._ .. _.._,,. .. il! .. :&ii!i!:Zõl'!:iii!!l--alit!.Zl!:.Zi!:•~-~ 

ctrretamente dirigida e interpn:tada por Hugo Hass e conta •1 a Gtima 9everly ~1ichaels no papel anteriormente inter
ll?tad::i por Lana Turner. 

CONTRA TODAS AS BANDEIRA<:; - "uma mascara• 
~;\IDi..::,ahs~a _Sl:bjetívamente_ apresent~da numa grandilo
~ 'ffllllatura~ e papelao (mal) pmládo. Um coquetel 
111aiic..1lorido com todos os ingredientes comuns nos f.ilmes 
do gênero "c&pa·e-1:spad.-•' ( ... ), reahzação inexpressiva e fra
ca" .• 1 de nosso comentário, por ocasião do seu lançan;ento 
DO Cu e lguassú. em 27 de ;.gosto p.p.) 

>-tEBELIÃO DE BRAVOS - uma d&s muitas produ
çlaea t-h1atada~ ~o c,msadu gênero • western~. Um tipico "ope
h-borsr", dirigido pelo 10express1vo Ray Nazarro, com Geor• 
D: lloo.gomery no prot~gonish principal. 

Registro de Imoveis c~!~~~~UOI: eh:~~!: 
Pelo presente t d Ual com o 

prazo de 30 dias e publicação 
por 3 vtzes, atendtndo ao que 
foi requerido por L ar Flum i
nense Urban faaçôes Limi tad@, 
/QZ saber aos prtlfflitentes ciJm• 
pt adores Francisco Diniz Dru
m ond, /a, bas Perrira do Silva 
l.;uiz Gonzaga P,reira da 5il: 
va e Cecilio Aruujo. tOJJos com 
residtncius ignoradas, para no 
Cartdrio do 2:o Oficio, d rua 
Getulio Vo, g as, 78, ,m Nov(J 
Jguassú, efetuar o paga"1Hnto 
<ius p, eslaç6,s ern atraso dos 
contratos averbados nns livrr,s 
8/ D, /Is. 286. •· 26, 8/F, fls . 
. 44. "· 52. 8/G, /Is, 69, n 64 e 
6/G, fls. 69, sub "· 69, fnb pe,w 
ut o n'2o faze,rdo se,em cµu
c•lados os aludidos ctJt1lrn/os 
Dup U. nesta cidade de Nova 
1guassú, aos ( 19) dtt!Pnove dias 
rfo_. m ~s de ma;-ço do ann de 

1 
,ni/ uove~ntns e cinq"e,c/ 1, e 
cJuatrn (/954). E", He111"/q,·e 
Duq", .J~s~rada Ahy~r. Oj,cfol 
du R.tg,stro, a suf>liCrevn e as
, ino. Henrique Duque Eltra da 
Mey•r. 1-3 

3. tOO melros qu111lrndos, no 
quilomet ro 39 da E .-.tr11de. Hio-

~-,;~~1~o:::"J~;_c$~v3:·ºlº{~~ 
cel Fr ancti,co Soares, 302. -
Nova lguassú. 1-3 

Vende-se 1~~º~~~ª~e:riii 
2 quartos. sala, cozinb.a, bl· 
nheiro e varanda, reformada 
e desocupada; terreno cerca 
do de bambú, em Caioaba. Jn• 
formações na Av. Irene . ca~a 
14, nesta cidade. Condução 1, 

porta. Preço d~ ocasiào. 2 - 3 

carlos Alberlo da Silua, 
Despachante Oficial da Secreta
ria de Segurança Plibllca ju;:to 
à Delegacia de Pôl(cra nesta 
<Idade. Rua Oelullo Varga•. 225. 
Nov::\ l&;uaastí, E. do Rio. 

HA(>l§A\"" 
A~tomoyeis, Caminhões Importadora S/A 

AVIS O 
Acham•se à disposição dos srs. Acionistas, na seàe 

desta socied>t,de, á rua Marec ·tal Floriano Peixoto nº 20:!4. 
em Nova Iguassti. EstadQ do Rio de .Jaoeiro. os documento::; 
a que se refere o ar!. 99 do Decreto-lei 11' 2.827, de 26 de 
setembro de 1949. 

Nova lguassú, 15 de março de 1954 

GILBERTO ARGENTA, Diretor-gerente. 

Assembléia Geral Ordinária 
2• Convocaçã~ 

Slio conviJados os srs. Acionista~ a be reunirem em 
Assembléia Geral Ordinária. no clin. 31 de março cJe 195-t às 
16 hora~. em õua sede. á rua 1far~chal Ftoriauo Peixoto r.0 

2021. tm Nova Jguassú, E·,audo do Rio de Janeiro. a fim de 
deliberarem sôbre as seguintt.:s ordens do dia : 

a) Exaroe d~ Relatório da Diretoria, Balanço Geral. 
Demom:itração da Conta .. Lucros e P~rdas'', Parecer do Con
s'.elbo Fiscal, relativos ao exercício de 1953; 

bJ assunto::; lle iuteresses gerais. 
Nova Iguas:.ú. 15 de março de 195.t. 

GTLBRHTO .\RGF~T.\ Oirdor :rerente. 1-2 

f tf icina Meca nica Agostinho~ 
~ ,,,...,--~ 

AGENCIA' INTERNATIONAL 
Au_to Caruinhoes. \l!~o ÔuH1J~. ~J.q,Jinas: \grjc-111,v.1 Tratore9 de rodas. 
Tratoros df' eat~lt''JS, .Motore~. jie D-1~'3t"i. M iqu1nai para ·{odovJas, 
Peças, A,:t" so 10:1 Of,cUia 't ,,.~ 1· • l "'A 1('1) Gasolintl, l)leoa e Graxas. 

Alberto Cocozza. In~nst.1b ~avo1,r3 e Comércio 8. A. 

~q1;~l:-. 
~~" ... -

Rua Bernarlfino Melo. I83a a 1849~Tels. 4-+-JII e 196-ftnua Jomsd 

E RM ACIL 
RUA 

•=-&&k ! i i,j - -

Ferragens Madeiras Comércio lndús.r,a Ltda 
ESQUADRI AS . 

M I NISTRO MENDONÇA LIM •, 638 ·- NOVA IGUASSÚ 



/ 

1 U. Filhos de lgua88ó Prefeitnri M,m;r'pel de Nova lgullldRe1oluçDt1 d• •r, Prtt, dui, :  
------------=----------..!.:!�:::::

--- Ttlelont, 1 , 0  
' V- ' (1[ IY54 

Experimentad s quinhen
tas variedades de feijão

--- ---

1\ l .tl l----------
') banho di�rio

O b� 110 � md,spensávd no e snd•lo i n d i viduais Q mndo lrfn. n•lrn a c-orcula to • s�ngue e. •, tomado 
�rvgrama <ie mel�ora,ne;,to d.a le•9•1,njn01a, em exerucão no Instituto

Agronôrnjco do Sul

fHlm ito. pOe n pele em > 1 liçõ'ls c io ro�i:- l i r  mrlhor , • 
.. '.

1uuldnça� e le  te111perulurn. 
une ha:1!w dl ·\rinmeulr 

'r tu· . por�ni o b�nho !ri� 1 1 1  111 1'1 o , hw,,nt.u· sC) Tendo era vji,1a as pragas e molóstias quell lec11m o ft-ijão, bem cumo os ere1 1os danoso�d�1, longq" e11t1111leoe 1:ôl>re " produç�o desAa legumioos11, decidiu o Mlnh•'ério lla Agrfoullura Jaoç_11r  a� ba11e11 dfl um program11 de seleção das var1ed11 deR, Dilo sôcneote a11 mais pr1,dut1v11e e ric9,em proteloae, senllo as mais resistentes àquelesfat()res n<!ver�os ao desenvolvimento de um dosprodutos b11"icos p11ra a alimeotaçAo nacl, , oal. T,il providencia a1111umlu deRde logo enorm,lo te resse par11 os E11tados do Sul, uma vez qut>,conf, 1rme estat(,;tlcaq de 19Ml, cêrca de 32% d� p ro cluçl!n n11 cfooaJ do feijl!o, num total de 400 miltonelada,;, er11m apresentados pelo Rio Grandedo Sul, Parllo, e Saota .Catarloa.

Seguro 

SNES. 

, . ' 
e.e v1e:a 

Acl':len1r! ,.4".,,nils ... J l'rabalho. Foi,:n_ \ulon (;.� '-'t, Pu1 1 , J  dt: , 

Ruberlu Cãbral 
CONVOCAÇÃO

es E STU Oes - A execução do progrsm11,ie melhor11m1>nto da cultura em aprêço coube aolnatitutn Agrônomico do Sul, do Serviço Nacionalde reequ i11as a\g, onômfc1111, o qual procedeu, no anopa•satlo, a e11tudos 11õbrt> o comporl&·nE'nto de 500vari,1ades provenientes de vArlo11 pontos daquelaregll!o do pafs. Foram assim realizados 500 cruz11mentos das mais resistentes com as mais prod utivas. 
Paralelamente, reallz<1ram-1e 17 competiçõesde v,iriedades, ,'IRaodo fornecer ao agricultor osmeios de Pscolber as que d everão ser u1adas emBUKB lavoura11. 
Seues eoaaios de füotecola destacaram-sequanto ao feljllo preto, as variedades "uberaba","preto" e ·1S11nto A ntonio vagem rõxa"; q uanto aorajado, as variedades "carloquloba", "carioca" e "tupi". 
Outro aspecto que mereceu especlsl ateoçlo 0011 trab 'l lhoe de mtolborameoto da cultura do f Pljão, pelo loetltuto Agronomlco do Sul, foia obtenção de varledltd81 de maior porte, a fimde possiblli tsr a colheita meclolca.

� .......... .. •illil,,.,

S r  s. P A I S ! 

O F E R E C E  Uniforme, 

Col •giais, e a m i s  a s

Oiímmcas, Meias Sou

q .ietes,  Embl_jmto, , Ar

t igos Escolares e Obje-

tos de Escritório . 

C A S A S A N T O S
A CASA fORNEQD:)ltA DOS COLtGtO, OE N, 1GU a.SS0 

Rua larechal riori1no. 1968�Tal . 280 
(IM PIEttTf Á ,oMTI DA 1ST AÇÃO) 

Nov• '•••Ht eatado do Rio 

uuuuuuu ••••• uwuuwuu.,-.,r......,..•••••••b& 

1 
Co,rr10, ()t ,.,, ,  

1 R.. Gova-nudo, A,rll'/11 . J/4 
Ttl,fun,, 415 

O Pr�sl,lcote d� A ,\ .  F,ih,,• ,tu li;tuuahú. u�uuHu dn"4 u lr,buiçõas qco lbe conferu ,.t:trl 28 § �-1 1los E�b, t1n,,"4 011 vigor. 1�u11voc11 o C,m'\clh , D• hbernt vo para 11 1w1. reu 1là 110 pr11x1mu tli,i 28 110 corre ,_ te, à• 9 hOrRa Pm t• CO'l9()caçAo o à• 9,30 bur H .,,. ,  2 convoc•ção. 

C.A S A  

Anteno, Mo9:,fhãe1 do Amarai 
Prt"s ic.lcote 

Auxilie o estudante pobre, tornando-se sócio da Caixa Escolar. 

l) E L/T' r'\_ 
Peça 5 - Accessórhs Oficina 

BICICLETA 
TUDO !:. UA PARA 

Rua Mendonça lima, 48 • Nova lguassú

C:?omarca de Nova lgoassú

Regifitro de Imóveia dK 2•  Circunscrição 
Rns•o D,ocl,cio Po,i/u, Oficial Substituto, ,,,. ,:iurel

clo, da 2" Circu,ucriçlJo, 
For. público, qu, C,li,.a Lag, Bra11d1h . brasil,ira. sol� t1ira. J>rof,ssora m,mic,pol, rrs11J,nl• • d1J•11c1/�ada 110 Au••· 

da Pr,sid,11/1 W,lsuN, 228, 11t,a,to. J02, nn D1slri/o F1d,ra/, 
d,()os,tou ,,.. s,u ca, //Jr,o, d rua dr. G1tul10 V�rgas, "· 90. 
nn/11 cidadt d, ,nnformidad, com o i).•c,.t11.L,1 "· 58, ,t, 10 
d, d,z,mbro' d, 19!17 , seu rrgulamtnlo, m,mor,ul, pi uniu • 
documtnlns r,f,rm/,s ao lol1a111tnto d, uma a,,a d, ,,,,_, 
ob11to da tra,ucriç,Jo 10.4Sl•, L• 3-Q, d11 2° C,rcu,iscr,�o. 
,,.nsta,ite do lot, d, ,.,,,no """'"º 66 (u1s,nta , s11s), do 
Nucl10 Cro/onial S4o &nto, com a dr1u d1 nov,nta • 011,, 
,,.,/ nov,ctNlos • "'"'' � dois ,,,,,,.os • novtnla , ""'º dlct
m1/ros quadrado•, crmfron tando afJ nort,, com os lot,s .uss••
la , s111 , ci>tqutnla • s,t,; ao sul, com a tslrada antiga qu1 
s.,()ara :las ,.,,as do Cond, d1 1'fJmb11,o • o /ot, ""�"º us
unla • cinco; a oeyte, com o Jot, nu"'''º s1s5n1ta � s,t, • a 
lrsle c1,,n os lot,s num,ros s,sstnta , cinco , c,nqumla • 
ui, ' siluadn fora do ()ui-Iro urbaN0, "º quarto d,str,lo 
de;i, Municrpin, Brlforá Roxo, dna 1>la qu� foi d1v1d1da "" 
/olts, agrupados tm quadros, SLtvidas por a-,s::• logradou
ro.,, ,,c,b,ndo O /ot,ummto a d,nominaçao d• Purqu1 Boa 
5,,,t," tudo d, acn,du 'º"' a planta aprovada ,,,. 7 tú a,. 
z,..,brd a, 1953, ()tia Prt/tllura dtsl1 Munw(>io • co•. a .,,._ 
lor ,za,au dadu p,la Src1tlun11 "' .Ar1t:u/luu1., l11diulru, • 
Comlrcio. As 1mp11gnaçl>o dos qu, •• Julgarem f>r,Jud•c;;dos 
,t,vniJo s,r uprts1nlut1us tm corl/J11a nu pruzu a, JtJ . as, 
cm, ludos da 3• 1 ultima (>ublicuç,Jo d,st,. N1Jva lg,ouuu

1 
1; 

,,. março de 1954. O OJ,cial · RoHo Deoclecio Poatet. -

-

Decreto n. 139 
O Pre!�ito Municipal de Nova Icuauú uundo daa atributeões que lho s:lo coafertdas pela ••alstoção em vt..,,., 

D E C R E T A •  1 
Art. t •  - Foca concedida, no exercido corrente i Aa--� •� de Corld•de Hospital de Iguassú, a aubveci'çllo de 

d 
-O<lO.OQ fduuritoa e oltent , mil cruztlros) a ser P•P �m uodec1rnos. 

d 
Art. 2'> - A presente deap.>11 correra pela Verba 4114 o orcamento ern vigor. Art 3'> - Revoi;am-se IS dispostçõe1 e,n contrirtn. Pttfritora \luol.-1p1l de NoYa 1';:11:u\6, 1 1  da març, de 11)54.. LUIZ OUI\I. HÜEi - Pr,!eito 

Decreto n. 140O Prefelt.-. Municipal de Nova Iguassú usando 4- tri r:�Ç�es re lhe�lo Conferida, DO l)lfâC,.fo ÚnlCO d! I ari: lu,;,, ªd· �! 
n. t 

M
. de 16 de fevereiro de 19-re, •ad-rderen-... '"'amara umc1pal, e 

Considerando que se eaeotaram os recursos d tes do Crédito. Extraordiuério na tmp rtancta de Crtecornm
l 51) 000.oo, destuu. Jo a ocorrer às des�sts com a d strii.• dágua à populaçilo da Vila de Mesquita. a�rto r fOrça Decreto Executivo n. 137, de 29 de i•neoro de 19� 

do 
Considerando que perdura, em •u•s calamltoua VOll,equencias, a situação que determinou aquela orovldenc!a de caráter excepcional. fazendo-se mister a abertura de vo crédito; 11m ac>-

• D E C R E T A : Art l - Fica aberto um Crédito Extraordinirl? na mportanc,a de Cr$ 150.000.00, destinado a oc�rrer áa d sas co,n a dlstribu,�ão dágua à popuiaçlC) dH VUa de � guita. .....-
. Art. 2• - O presente Decreto entrará em vf•or im.. d•atamente. • 

Publique-se, registre-se e cumpra-se. 
Prefeitura lho·c:pal d• l'\ou fga..,ó, 18 de aurço •• l'lW.. 

LUIZ GUI!IARÃES - Pret.lte 

E D I T A L
l!om o prazo de 8 dlu, na foraa ahlae , 

------~----
____ _____ 'll__:__:l.'4 0 E-"-'---

... ..,., 

N-. a1 c1wn1·P.m carJ ..• 

CASA 
S 1\ N TOS 

.. 

il 

CEDI 

{> 

1, 
o 

D 1 A L 

CONCORRENCIA PUBLIC ", para a • u c _ 
d_e t • •fur oç:ão de poç:o hibuJ:., prvful'ld~ 0 0 t':~~6't:•d aa=~ 
c1p o • e m loca l a ,., detarmino do pel Oi - d E~ 
.:fe1-t a Pr ef, itur:,. ª •••ao • • ...,_llrie 

O d<mlor Lui:: G11imariJes Pujril 1l · · 
tudo do Rio d~ Janttro, usa11do d, suos u'í,.ib ";"J;!ª' d~ .yuca l1•a.i,.~. & 
,.,.:.sur possa qul' alt às r:; horas do d O • " ç · Ju_ .>u/Jo- 0 tww. bau
_-fJ"1~1my/ruçàn )tuuicipal. ~rrilo rurbr~ d;,.::;ts ,'~"ndt, ua biruslo de 
.:••ri-1çr5 d/t' pujuraçii.o 1~ p9ço lllb1,/ar /rofwndq º::,~:ri: i'':r!:c,'!:J! 

rm oca a $tr tlete,,,t1uw/o p,Jo Jhvisüo d E út - - - " r-
/:f,!~fc!~ dr aguo ,w !,Uh:wlo, na conformid~dt·~';:; :;~di-:U~:•'3-~ ~:::. 

C/ausult1 f - Os proponentes dever.1 
~t!ncia, dois envelop-es lech.ldos-, contendo, um~ ~~'~0~~t!~a~: o ~to da coacor
.h,usula li, e outro, a proposta prbpriamentc dlb e umerados oa 

'fodos os documcnt~s nrào s~l~dos de acÔrdo com ,1 lei I sabe . _ 
de .Jdone1dadt:, com tatamp1lhas mun11.:1pais de Cr' o 50 (dnquea.'ta c:ea.~ ·...-\os 
111;:us .o selo de EducaçJo e Saúde, po r tolha. A .. rrJ ema e C Tua., e 
cruieuosl, em ntampilhas munlcipa,,, além do sei~ d~ E.d~~ ~~•"1 /d~ 
eny,elo'!_!S d~ver:i~. trázer, respcclí\•a e exlc rn3mentc, J.I Ul!lit:aç,li'S •• dda 
::ncoerre:r:.":!t: e~t:~~:. dJ. mcn,;!o referente à concorrtna.t e :,.., '-"· .o,...,;;o 

. '--~ª"'""' IJ. - O en~,l~pe "Jdoneidad~" devcr:í: conter os documentos 
Je:u1ntcs . 3 •• prova de dom,clho lcg3I do proponenrt e Hlin.Jtura do tN• 
Poosd.~el, com firma ~econh~ida; b "".' pro\.l de idoneidade Hn,actira· e _ prova 
Je qu1liltâo com os.m1postos (ed~r.t1~. utadu.1is e mw,lcipals. At'finnu que 
~Jo fo rem eshb~tec1das _no Mun1clp10, pagarlo o ímpo1to de iadustrtu e pro
fissões por oc:islilo da o.ssmatura do contrato· d- prova dr obttrvaatia das leis 
;pc,als e trabalhist.ts em vigor; e •· certidl~ rieg~liva do Jmpoato de Renda (ar
tigos 131 e 135 do Decnto n. 2-1.?39, de 22 de dezembro de t!Mn· r - prova de 
~ue o responsavel pela firm.1 proponentf é profiuional habiUtadÔ de\l'tdamtnte 
rc-e;1st rado no CR.EA, na form.1 do e~labelccido no Decreto n. 23.569. de 11 de 
7.:zeinhro de. 1943; g -· prova de quit:1tJo. com o CREA, da firm., proponente 
~ do enKcnhe1ru por ela re~ponuveJ; h •· prova de qufta,·.10 com o rcspttUvo 
nsrlruto de prtvidlncia social; 1 - documento de idonci~e tecaiu, comtituido 

,)Or comprovantts h lbe1t de obro11 com:hcrcs fâ executada~ j - prova de ha-

~:~n~f f:s:..ai~I~~ ~~~~~~ig, ": .::~!~1~::i~1 ~:e 'ê~;Jr.~~~"1(h::1~~ :r~~: 
ros), para ga rJntia d:t attmatura do cootrato. 

JI! que ~~d"d~';,:t~ ;gJ~n~:~~o~~!°fº~t:~•:h~~'~t~~t1:~1dJ~ -n:S~!:f:: 
: a obni:-ac:.lo de apre-un tar, nos seus minimoiJ det.Jlhc-t. uptt.ibcai;4ts e de111at1 
.:. e:nenlo~ de ordem ltcnlca :1lu:11vo, á nbr.1, obtt:to a.a prc,eote concorreocl.l• 
,, proposta9, d.ttllllJ:r.a fad;,~, nlo poder.lo coalcr r:isur.u ou tmendu, e deve= 
rJ.n tr,u.:er as firmu devidamtple rtconbec:id.t•: b - prawa ~ra a eucuçlo 
JJS obras, compretndcndo o de inicio .. , contar d.1 dJt;:a da a•tnatura do con• 
r~t-> e o de cooi:lu~to dos :icrviços, a p:1rhr dJ data em que o• mtamoa fotem 

rn1ci.1do1; e: - pr~ço, por jtlga11smo e po r extenso, ?tio qual H prop&, a eJte.. 
•ut.1r 01 1ttrv1çot :1 que se refere o prt:Knle Ed1bJ; d - d«lar~Jo de Que o 
,roponcotc se 1u1d1a u disPo11ções d\l rqulJrrtento e du c::odlficaç:del viaeo
tcs que st: relacionem com u obru ou iertiços. ob1elo da cocacorread.L 

(º/,mm/" /1,. - 0!1 prcço!I inclulrlo o cuato do, mattriall com tõcsaa 
J! dupcs.11, inclutive :is de tr,,nsporte att o loc.tl de ap&kaç.lo, inl.o de 

!~~-:;ni~~~~~~0~lge~!i6:'~J e~~r~;;'~~!nccve~~!~~i9, se,ruro1, plffidfacil IOCUII , 
Uu11~11lt1 1· - O lornedmento de todo o m:lten~I. seu traalPO,lte e 

mlo de obrJ, correrlo por conlJ do ccntrat.1ntc. 
L'lawmta VI - O contra1Jntt licarJ com a o~4o de ll&!l&OQda.r. ~ 

desc:arrcgJ r o desentulho verifica.do em loca l dtJi$:nado pela 0 1\llllo dt Bna~ 
nh,.lflil. 

(,'/omulu VII - E:c.1111mado~ os documento, de ldonctdadc ltcalca e fi. 
nancelrA, 3 Comissão JulgJdora JbmJ ibmenle ai; prof:•"·• do, coocorrcntn 

.ictilos l'!tdi-.!?,~"i9,}, n:ªR~b,f:J3!~11ª:c1~ ~!~~;~)~ J~~n~:l":~ co~ 

~:d~~~ ~:!~ª~~eft::fo°!'~~i~~f~:.i!~ ~~~:;: ~;~e~"~º ~:!ua~~~ &!: 
os doidos On1 ao sr. Pref(llo, dentro do pruo de cinco - 5 - dlu. 

(,'/uu~,;14, /.X - O propooenh:, cof.t propost,l for acc11a, dc:••rá IUlnar 
na Divido de Admlnh1traç.1o da Preft1tur:t, o contra io corr..-.pondcnfc, dentrÔ 
do praz.o IJc cinco - S - diH, contados ,1 partir da ~omu nkaçlo. por "4irito 
que lhe ffzer :t Prddtur~ da .:u:,=ira(.J.> de :iUJ propost1, aob pena de PHd'er i 
preferen~j!;us11/u X_ N3 redo.tao do contrato, na P1rtt referente • infr..çaea 
e pcna.lldntfcs, d que fic-ar:1 sufclto o contralílnte, serio 11provclladl1. tanto 

~,~n~o ..f~:s~v.clj;~!,::il~:~~~~o:~r~':/:!líln~t:5c~:di:~Jt:O~=:. :: ::::; 

fJc.a à dti:!~~~Z, ~~} l~tC!i~~~~ 0~o?1v~!!~ .1doE"::f,.~r!ãte U •~• do 

t!lo t•il't~,',..~,~:, 1.\!J,~5F~~ih!f<;,'r·efcilur.i com o dlrdto de anui~ Orc•nte 
concor, .. ncta, c,1:-10 as propo~1a1 aprr.-cnladatt nlo coa,uU, ~ dn 
Mu11lclr. ,o, bem cómo rejell,1r ,l prop_o:.t1 de mcnu;"fl · ~ •• 
qu~ btm comprov.1dn 3 c.:JpJc.:1da1.fr ftnancdr:a do res.,.•ctlto 

Dado r /)uss11do llhlll cid.i,I, d~ ,\ ut.•IJ /gutlS5:> 
,J,, .,,,,. dt ,n,11'(u 1/0 c111u J, mtl ,wv,-,,,,t{}:.. , n11q• ,nt" • 




